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RESUMO 
O trabalho consiste num levantamento histórico das mudanças, tanto na pratica peda-
gógica quanto na avaliação ocorridas na segunda metade da década de noventa, em colégio 
da rede privada, localizado em cidade do interior do Estado de Santa Catarina. Primeira-
mente são feitas considerações acerca do ensino de Física, dito tradicional, no Nível Médio, 
e os problemas enfrentados pelos professores para tornarem a disciplina mais interessante 
aos alunos. Em seguida, um enfoque alternativo é sugerido, como por exemplo, mudanças 
na forma de avaliar o aluno e nas práticas de ensino adotadas. Um referencial teórico foi 
adotado, tendo como suporte uma avaliação qualitativa das mudanças acontecidas. Algu-
mas idéias e sugestões obtidas através de entrevistas corn professores, alunos e coordena-
ção de ensino constam da analise do presente estudo. Algumas idéias são discutidas, como 
por exemplo, a não obrigatoriedade de seguir a seqüência de conteúdos ditada pelos livros 
didáticos. As razões pelas quais muitas das inovações introduzidas pela direção da escola 
não deram bons resultados também estão expostas na conclusão do trabalho. Um conjunto 
de anexos completa o presente estudo, englobando a transcrição das entrevistas feitas e uma 
tabela onde é feito um comparativo do aproveitamento dos alunos entrevistados durante a 
implantação das mudanças e o período posterior. 
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APRESENTAÇÃO 
0 presente trabalho visa traçar um paralelo entre duas pi -Micas pedagógicas distintas e 
consequentemente formas de avaliação também diferenciadas, adotadas por determinado 
colégio, num period() de aproximadamente seis anos. Esta escola pertence à rede particular 
de ensino e se localiza no interior do Estado de Santa Catarina. O estudo realizado tern por 
objetivo também dar uma contribuição para melhorar o ensino media, notadamente quando 
são introduzidas praticas inovadoras; as idéias  básicas dos participantes do processo e pos-
tas em pratica são aqui relatadas. 
O papel da escola tem sido colocado em discussão por muitos educadores. Na visão 
desses especialistas esta instituição, apesar das muitas propostas de mudanças, "manteve 
praticamente indestrutível a estrutura em que se abrigou desde o nascimento da modernida-
de" — Yus Ramos, 1998. Sabe-se hoje que a escola não é mais o único referencial do saber, 
aquele local onde se busca o conhecimento. As fontes de saber e conhecimento fora da es-
cola são inúmeras e de fácil acesso, como por exemplo a televisão, além do que o tempo 
que uma pessoa passa dentro de uma escola é pequeno quando comparado com aquele que 
passa fora dela — Adão Lara, 1997. 
A questão posta em discussão não é a de colocar em dúvida a sua  importância, mas a de 
rever a sua função social. Sem duvida a escola deve existir e ser o local onde o saber passa 
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por uma metodologia, se organiza e onde sofre o processo de reflexão E quando se fala em 
saber não se esta mais usando como referência apenas o cientifico, e sim, o ético, filosófico, 
artístico. As diversas disciplinas não devem ser estudadas apenas porque uma é mais im-
portante que a outra, ma.s inseridas dentro de uma conjuntura cujo desfecho se resume em 
uma palavra: a interdisciplinariedade — Adão Lara, 1997. 
Assim, o papel do professor não é mais o de um mero repassador de conhecimentos, 
específicos sobre sua disciplina, mas o de educador, cuja ação pedagógica transcende o 
saber puramente cientifico Não ha como dizer que, ern sendo professor de F'isica, por 
exemplo, s6 vai ensinar esta disciplina aos seus alunos. É claro que o grau de influência 
exercida está na dependência de fatores culturais e ideológicos, porém não há como deixar 
de lado esta situação que de fato existe. 
As orientações da direção do  colégio objeto do presente estudo, a partir do ano de 
1994/95, estiveram primeiramente voltadas para uma reflexão sobre a questão da avaliação, 
onde a nota de provas/testes como único meio para medir o grau de aprendizado dos alunos 
recebeu os primeiros golpes. O aluno teria que ser visto e avaliado como um todo, sendo 
ressaltados os atributos frutos de suas múltiplas inteligências. Na seqüência desta 
ação/orientação, o papel do professor foi altamente questionado, passando da função de 
transmissor de conhecimentos para algo que em termos pedagógicos é mais abrangente: o 
de educador. 
O objetivo do presente trabalho não é o de chegar à conclusão de que determinada pra-
tica é valida e outra não. O próprio referencial teórico utilizado não contempla esta asserti-
va. Pretende-se aqui relatar a utilização de formas alternativas de trabalhar com educação 
que, diga-se de passagem, estão longe de preencher as lacunas abertas pelas alternativas 
que o tema oferece 
O Capitulo I do trabalho enfoca o que acontece com os professores de Fisica no seu 
cotidiano, suas dificuldades de trabalhar com uma disciplina que, embora faça parte do dia-
a-dia dos alunos, ainda existe um certo Trau de distanciamento com relação ao gostar dela e 
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julgá-la interessante. As vezes a obrigatoriedade de seguir um currículo preestabelecido faz 
com que o professor "corra" com a matéria, não dando tempo para que determinados as-
suntos sejam tratados com mais racionalidade. A idéia generalizada, tanto por parte dos 
pais como dos próprios alunos de que  Física é "difícil" também contribui para esse pro-
blema. 
No Capitulo 2 é feita uma retrospectiva de como se processaram as mudanças, tanto ern 
termos pedag6gicos quanto de avaliação, a partir da segunda metade da década de noventa, 
até 1999. A avaliação dos alunos, nesse período, deixou de ser eminentemente uma senten-
ça ou um resultado para se transformar ern atitude de acompanhamento e diagnose. Neste 
capitulo são feitos comentários sobre como foi trabalhada a  Física especificamente e a sua 
inserção dentro de um contexto mais amplo de transformações porque passou a escola. 
O terceiro capitulo do trabalho é dedicado, por fim, ao levantamento da pesquisa de 
campo efetuada. Primeiramente são tecidas considerações com relação ao referencial teóri-
co que norteou a avaliação do presente trabalho. O estudo de Malcolm Parlett & David 
Hamilton, defende uma transformação nos princípios e 
 técnicas de avaliação de programas 
educacionais, em outras palavras, uma nova forma de avaliar praticas novas de ensino que 
são sugeridas e seguidas por instituições eiou pessoas. 
A chamada avaliação iluminativa é um estudo em que os programas inovadores são vistos 
como um todo, avaliados no contexto da relação ensino-aprendizagem e não 
mais através da pesquisa experimental e da psicometria clássica — também chamado de 
paradigma agrobotanico. O novo paradigma, também chamado antropológico, tem como 
procedimentos básicos a combinação de observações, entrevistas,  questionários e analises 
de documentos, como forma de esclarecer e avaliar programas inovadores. 
Neste capitulo encontra-se, portanto, o apanhado das entrevistas, que representam a 
pesquisa de campo, com quinze alunos, três professores e dois coordenadores, sendo um 
deles o atual e o outro anterior ao ano 2000. Os alunos escolhidos pertenceram durante o 
ano 2000 aos segundos e terceiros anos do Ensino Médio. Os professores e coordenação 
anterior foram aqueles que acompanharam as inovações desde a  época de sua implantação 
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até o 
 abandono da pratica que aconteceu por força na nova administração que assumiu a 
escola. 
O capitulo de conclusão completa o presente trabalho e reserva uma avaliação fimda-
mentada no paradigma antropológico, onde é feito um estudo comparativo entre a metodo-
logia de ensino e avaliação adotadas pela escola até 1999 com a situação atual, suas conse-
qtiéncias e implicações. Ainda neste item as discussões criticas são baseadas nas respostas 
dadas pelos entrevistados. 
/, • 1-1,11,-111, V V of—, 
A FÍSICA NO ENSINO MÉDIO  
Os professores de Física, principalmente os do Ensino Médio, sempre foram vistos 
pelos alunos como um dos "vilões" da escola. Não raro ouvem-se alunos tecerem comen-
tários do tipo "entrei para o Ensino Médio e o que me preocupa é a Física", ou por outra, 
"vou cursar uma Faculdade que não tenha  Física" e assim por diante. 
Esta estigmatização com relação aos professores não se restringe apenas aos de  Física, 
mas de uma forma geral também aos de  Química e Matemática. Muitas vezes a idéia de 
que "Física é dificil de entender" vem da própria familia do estudante, através dos pais que, 
reportando-se à época que estudavam, fazem esse tipo de comentário. Por outra, os próprios 
professores, no afii de querer cumprir o programa estabelecido, quer seja pela escola, pelos 
livros didáticos ou mesmo vestibulares, dedicam um tempo limitado para assuntos mais 
complexos que deveriam merecer uma maior atenção; nesta linha de pensamento, alguns 
assuntos já deveriam ter sido abandonados, ou pelo menos merecido menos atenção. 
Outro fator importante na visão de muitos profissionais ligados à área de ensino de 
Física e que tira sobremaneira o interesse do estudante pea disciplina prende-se ao fato de 
que na maioria das vezes, o equacionamento matemático se sobrepõe As conceituações. 
Muitos livros didáticos contemplam esta forma de trabalhar e incentivam deduções de for- 
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mulas antes mesmo de ressaltarem os conceitos e aplicações. Com freqüência, ouve-se dos 
alunos perguntas do tipo "qual a formula que eu aplico?", numa 
 nítida alusão à idéia de que 
é mais fácil entender quando se tem uma formula pronta para cada situação. Seguida da 
pergunta acima, a outra mais usada é aquela que diz "mas é sempre assim, professor?", 
ficando clara a intenção de decorar aquele pormenor e aplica-lo no momento em que surgir 
uma situação que lhe pareça semelhante, embora se saiba completamente diferente. 
Os vestibulares de algumas universidades têm sido inovadores no que diz respeito 
formulação das questões, exigindo do estudante um bom conhecimento conceitual do as-
sumo, antes mesmo de partir para a resolução propriamente dita. 
 Porém, em muitas univer-
sidades e faculdades isoladas não houve mudança alguma, inclusive abordando assuntos 
cujas questões não exigem qualquer reflexão por parte do candidato, simplesmente uma 
aplicação direta das formulas conhecidas. Na esteira do que foi dito nos 
 parágrafos 
este. parece ser outro motivo para que o aluno não tenha maior interesse pela 
 Física: 
plesmente deseja passar no vestibular, decorando formulas, e aplicando-as mecanicamente. 
O distanciamento entre o que se ensina em sala de aula e as relações com o cotidiano 
do aluno parecem ter considerável importância no desenvolvimento de seu interesse pela 
Física. Alias, esta é sem dúvida a opinião da grande maioria dos professores ligados à dis-
ciplina que muitas vezes fazem referência as 
 próprias instalações e objetivos da escola 
como não adequados a mudanças mais profundas na 
 sistemática de dar aula. Embora mui-
tos planos pedagógicos elaborados pelas escolas contemplem como metas, por exemplo, a 
participação do aluno em Feira de Ciências ou mesmo trabalhos para a Sociedade Brasilei-
ra para o Progresso da Ciência (SBPC), ações concretas nesse sentido não parecem ter sido 
realizadas. A di fi culdade as vezes esta no choque entre o administrativo e o pedagógico. 
Porem, olhando sob outro ângulo, qualquer mudança que houver em uma determinada 
sistemática ou metodologia de ensino sempre sera vista com certa incredulidade ou renitên-
cia por parte de professores, alunos e pais destes. A razão parece estar nos objetivos a se-
rem alcançados e caminhos para atingi-los, diferentes para cada um dos grupos acima. 
Os professores querem sair da forma tradicional, porem encontram dificuldades no 
assumir essa nova postura e não sabem como promovê-la, uma vez que eles 
 próprios fazem 
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parte do sistema e são produto e vitima do mesmo; na visão de especialistas a escola serve 
para manter a ordem social vigente, espelhando o que uma sociedade 6. 
Os alunos querem sempre a chamada "aula diferente". No raras vezes ouve-se dos 
mesmos frases do tipo "professor, hoje vamos ter uma aula diferente, não? Vamos para 
debaixo de urna arvore," Ou ainda "vamos sair da sala porque estamos cansados e aqui esta 
muito quente." e muitas outras. Estas "mudanças", na visão do aluno, parecem melhorar a 
performance dele, porém em relação ao processo ensino/aprendizagem,  no modifica 
aquilo que é essencial. 
CAPÍTULO II 
ENFOQUE ALTERNATIVO DA DISCIPLINA 
A preocupação maior dos professores de 
 Física, 
 principalmente no Ensino Médio, tem 
sido tornar esta disciplina interessante aos alunos. Este fato é sensivelmente notado nos 
primeiros e segundos anos, uma vez que nos terceiros o aluno tem por objetivo especifico o 
vestibular, particularmente em escolas privadas como a que é objeto do presente estudo e 
isto é suficiente para gerar seu 
 próprio 
 interesse. Para ficar bem posicionada a situação dos 
fatos, nos parágrafos a seguir serão feitas algumas considerações generalizadas sobre as 
diversas etapas, em termos de mudanças, por que passou o estabelecimento de ensino em 
que se desenvolveu o presente estudo. Posteriormente, a análise 
 será com relação as mu-
danças ocorridas com a disciplina 
 Física. 
O colégio objeto do presente estudo passou por três fases bem distintas nos últimos dez 
anos. Como primeira fase pode-se dizer que até o ano de 1994/95 o ensino era baseado em 
estilo dito tradicional, tanto na prática pedagógica quanto na avaliação. Os assuntos vistos 
em cada disciplina eram baseados principalmente no que constava dos livros que cada pro-
fessor adotava, aulas expositivas, professor falando e aluno ouvindo. A avaliação, baseada 
em provas/testes unicamente, dava, ao final de cada bimestre, a média do aluno. 0 objetivo 
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claro era preparar o aluno para o vestibular, haja vista a adoção de uma seqüência de conte-
6dos destinados a esse fim. 
A partir da segunda metade da década de noventa ate o final do ano de 1999, a direção 
do colégio promoveu uma serie de modificações, iniciando pela avaliação e alguns aspec-
tos pedagógicos. As mudanças aconteciam a cada inicio de ano, primeiramente, através de 
palestras que eram proferidas por educadores comprometidos com certas mudanças que em 
alguns colégios do Brasil ja. aconteciam. Professores da Universidade Sao Francisco, de 
Bragança Paulista e Universidade Federal do Rio de Janeiro foram alguns dos convidados. 
Seguido das palestras, os professores do colégio recebiam material bibliográfico que trazia 
orientações sobre o ponto que a Direção queria mudar naquele ano, se por exempla na ava-
liação ou no pedagógico e este incluía desde curricula minima, práticas a serem adotadas, 
dinâmica nas aulas, etc. Alias, em alguns países a preocupação com a avaliação e suas im-
plicações já vinham sendo alvo de estudos desde os anos 70. No Brasil as discussões com a 
avaliação tiveram inicio com a criação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb) e depois o ENEM. 
2.1 As Mudanças na Avaliação 
A avaliação foi o primeiro aspecto a ser atacado, recebendo, por isso, as maiores aten-
ções por parte dos professores. O impacto, tanto entre os docentes quanto discentes tbi 
grande, uma vez que nem um nem outro estava preparado para deixar de lado uma  sistemá-
tica que acontecia há muitos anos. Aos professores coube a tarefa mais  difícil pois tinham 
que abandonar a forma quantitativa de avaliar, ou seja, somar, dividir e encontrar a média, 
para dar maior ênfase as atitudes, interesse, participação do aluno, enfim, o aspecto qualita-
tivo. Este último, não raras vezes era alvo de critica e/ou reclamação por parte do aluno, 
dado o seu caráter extremamente subjetivo. 
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A estratégia usada para introduzir a avaliação qualitativa no colégio teve inicio corn a 
redução da ênfase dada 
 às provas e testes e corno conseqüência a nota correspondente. O 
professor podia fazer uso deste expediente de avaliação porém teria que levar em conta 
outras atividades como trabalhos, tarefas de aula e de casa, questionamentos do aluno, par-
ticipação e interesse deste em aula, quando fosse emitir a nota do bimestre. Observe-se que 
dado o número de alunos por sala, em torno de quarenta, e o número de turmas que as vezes 
cada professor tinha, aumentava em muito a sua carga de trabalho para poder controlar 
cada item levado em consideração, no momento da elaboração das médias bimestrais. Esta 
mudança na forma de avaliar representou para todos os professores um acréscimo signifi-
cativo de horas extras semanais trabalhadas, é claro, não remuneradas. 
O interesse por parte da direção do colégio em promover mudanças nas formas e objeti-
vos da avaliação foi visto pelos professores como o mais importante ponto a ser atacado. 
Ressaltava a direção que as provas, tidas como 
 único meio de avaliar o aluno, eram exclu-
dentes, diziam a situação do educando naquele momento e eram classificatórias. A avalia-
ção como queria a direção da escola era outra: primeiramente fazer uma diagnose da situa-
ção e depois decidir. (Luckesi, 2000). 
A diagnose é entendida aqui como aquela etapa em que, munido de todos os instru-
mentos de avaliação, o professor coleta os dados necessários para elaborar um quadro 
 da 
situação do aluno, ou seja, qual o grau de aprendizagem atingido por ele naquele momento. 
Isto feito chega-se então ao ato de qualificar, isto 6, comparar a situação encontrada para o 
aluno com um padrão já estabelecido, que pode ser o planejamento feito para a disciplina, 
que por sua vez deve ter base em uma teoria geral de ensino. 0 importante nessa forma de 
avaliar é o de ver o educando como um todo, quer dizer, não levar em conta somente os 
dados coletados em urna determinada (especifica) disciplina. 
A segunda etapa do ato de avaliar é a tornada de decisão, que vem 
 após ter sido classiti-
coda como satisfatória ou não a situação do aluno. Para isso tem-se que buscar amparo na-
quilo que orientou a prática adotada, o referencial teórico utilizado. 
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O segundo passo dado pela direção do colégio na introdução das mudanças acima refe-
ridas foi uma tentativa de modificar a sistemática 
 (prática) de ensino de todos os professo-
res. A primeira atitude foi a de que cada professor teria que elaborar um plano de aula que 
não fosse baseado somente em conteúdos, mas sim que visasse urna maior interação com os 
alunos. A discussão posta em jogo para esta inovação foi a de que os curriculos, como são 
apresentados, são fragmentados e completamente defasados dos objetivos educacionais. Da 
forma como existem, a escola jamais 
 formará sujeitos críticos, de formação ética e senho-
res de suas ações. Em Fisica, estas e outras mudanças foram ocorrendo, como sera visto 
na analise desenvolvida nos 
 parágrafos a seguir. Como as modificações, tanto no fator ava-
liação quanto na pratica de ensino (pedagógico) aconteceram de forma evolutiva ao longo 
de quatro ou cinco anos, procurar-se-d colocar os fatos dentro de uma seqüência cronológi-
ca, iniciando-se assim pelas primeiras providências tomadas. 
A pratica comum de trabalhar vários assuntos por bimestre, em que eram somadas as 
notas correspondentes a cada um e extraída a chamada média bimestral foi abandonada. O 
professor de Física teve que elaborar um plano de aula e a correspondente avaliação por 
assunto visto. Em detalhes, isto significava dizer que, ao escolher por exemplo Movimento 
Retilíneo Uniforme, o professor só passaria para o assunto seguinte, ou seja, Movimento 
Uniformemente Variado, após ter a certeza de que a grande maioria dos alunos entendeu o 
primeiro. Todas as formas de recuperação teriam que ser promovidas e não havia limite de 
tempo para o aluno assimilar o assunto visto. Mesmo assim, se após todo o esforço, de 
professor e aluno, este ainda não havia entendido algum ponto, o professor podia seguir em 
frente com os assuntos e o aluno recebia uma atenção paralela sobre aquilo que havia fica-
do para trás. 
claro que em cada item que o professor desenvolvia no bimestre, um, dois, as vezes 
mais alunos ficavam defasados em relação ao resto da turma e isto tinha que ser levado em 
conta. Sabe-se que os assuntos de 
 Física vistos no primeiro ano do Ensino Médios são ex-
tensos e numerosos e isto causava um acúmulo excessivo de alunos defasados no final do 
semestre ou mesmo no final do ano. Esta situação trazia outra 
preocupação ao professor que de certa forma tinha que administrá-la: o tempo. Não podia 
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se deter muito corn alguns alunos em detrimento ao avanço para outros assuntos corn o 
csto da turma. 
A pressão para seguir em frente corn a matéria partia dos próprios alunos. É fato que em 
uma turma sempre existem aqueles que despontam, entendendo com facilidade o que lhe 
é passado; e o que fazer com eles? A solução encontrada foi então dar a estes alunos pro-
blemas (questões) mais complexos e situações desafiadoras para que eles resolvessem, em 
aula ou em casa. Porem, hã um momenta em que não há mais o que oferecer e eles, pois 
vem a monotonia e ai é chegada a hora da decisão: partir para o próximo assunto. 
O colégio, ao terminar o ano, ainda oferecia mais uma chance de recuperação aqueles 
alunos que porventura não tivessem alcançado o chamado minima de conhecimento. Se por 
exemplo em Gravitação Universal ou 
 Hidrostática, só para citar, houvesse algum aluno na 
situação acima o professor teria disponível aproximadamente uma semana para efetuar a 
revisão e a conseqüente recuperação dos mesmos. 
2.2 As Mudanças na Prática e na Concepção de Ensino 
Além da avaliação propriamente dita a direção da escola insistiu sobremaneira com os 
professores para que mudassem certos 
 hábitos ditos tradicionais quanto à prática de sala de 
aula. Dentro de cada área os professores procuraram então inovar, uma porque a nova for-
ma de avaliar exigia uma nova atitude, e outra, porque em muitos colégios brasileiros mu-
danças nesse sentido já aconteciam. A grande pergunta veio logo a seguir: os professores 
estão realmente preparados para enfrentar todas estas 
 modificações, acostumados que são 
corn o velho sistema? Uma análise 
 a esse respeito sera feita quando do levantamento das 
entrevistas e no item Conclusão. 
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A primeira ação concreta em 
 Física foi introduzir como prática de sala de aula um qua-
dro chamado de "Atualidades de Física", somente para os primeiros anos. A 
 razão por ter 
sido implantada nestas séries foi ern primeiro lugar para desmistificar a 
 Física como algo 
"dificil de entender", tentando fazer o aluno ver que existem muitas situações de ligação 
 da 
disciplina com o seu dia a dia. Em segundo lugar porque nos primeiros anos o aluno ainda 
não tem o vestibular como seu único objetivo. Uma atividade como esta sendo introduzida, 
por exemplo, nos terceiros anos acarretaria urna série de críticas, tanto por parte dos pais, 
quanto dos próprios alunos. Alegariam que os conteúdos estariam sendo deixados de lado e 
a pergunta mais ouvida seria "o colégio não está mais preparando os alunos para o vestibu-
lar?" 
A atividade citada acima consistia de um trabalho semanal que quatro alunos apresenta-
vam individualmente, em que eles buscavam através dos diversos meios de comunicação 
disponíveis - televisão, jornais, revistas, Internet - qualquer noticia, informação, fato, que 
estivesse relacionado com  Física. Os alunos tinham inteira liberdade na escolha dos assun-
tos, ou seja, não havia qualquer interferência por parte do professor, nem mesmo quando as 
vezes acontecia de ser perguntado antecipadamente se achava interessante ou não deter-
minado tema de reportagem. Com  isso, o aluno escolhia o que mais the chamava a atenção, 
já que urna das propostas implícitas da atividade era essa. 
O passo seguinte a definição do que o educando escolhia era a obtenção de uma copia 
da noticia, que podia ser fita, xerox, recorte de jornal/revista. Na seqüência, o aluno tinha 
que ampliar as informações constantes daquela reportagem através de uma busca a outras 
fontes, que podiam ser outras revistas, jornais, livros, etc, além de enquadrar aquilo que 
estava sendo noticiado em uni ou mais assuntos formalmente tratados em 
 Física no Ensino 
Médio. Após a obtenção da cópia, as informações adicionais obtidas por ele deveriam ser 
redigidas ocupando pelo menos uma folha oficio. Na redação, o aluno teria que emitir sua 
opinião pessoal acerca 
 do que havia visto, além de citar as fontes de onde extraiu as outras 
informações. 
0 desfecho do trabalho se dava corn a apresentação de cada aluno, corno já dito acima, 
individualmente, escolhidos por sorteio e em número de quatro por semana. Os dias esco- 
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lhidos certamente eram aqueles em que aconteciam aulas geminadas, para que não houves-
se problema com o tempo. Interessante notar que durante as apresentações sempre surgiam 
novos questionamentos ou duvidas sobre o que estava sendo debatido, o que de certa forma 
suscitava curiosidade e interesse. Não raras vezes as complementações eram feitas pelos 
próprios alunos, sem a interferência  do professor. Outras vezes o próprio professor sugeria 
que aquela dúvida fosse tema para outro trabalho.  Após a apresentação, as copias da re-
portagens ficavam expostas em um quadro  próprio para isso, durante uma semana, quando 
eram então substituidas pelas novas. Para a avaliação da tarefa o professor ficava corn a 
fblha escrita pelo aluno e verificava itens como apresentação escrita, ortografia, a opinião 
pessoal e o acréscimo de informações obtidas pelo aluno; na avaliação a apresentação oral e 
o dominio sobre a reportagem também eram levados ern conta. 
A primeira pergunta que surge diante de um trabalho destes é qual(is) o(s) objetivo(s) 
que se espera alcançar? Na verdade muitos. Sem querer coloca-los em ordem de  importân-
cia, nos parágrafos seguintes sera feita uma discussão acerca desses objetivos. 
O primeiro seria o de despertar no aluno o interesse pela leitura, problema que aflige 
muitos educadores. Mesmo que o assunto de seu interesse tenha sido encontrado na Inter-
net, o aluno teria que complementar o tema com outras informações e isto fatalmente o 
obrigaria à leitura. Sem querer precisar um percentual, porém sabe-se que a grande maioria 
dos alunos não efetua sequer aquela leitura complementar que muitos livros didáticos tra-
zem e que esta à sua disposição. Quanto mais oferecer-lhes uma lista  bibliográfica de leitu-
ra extra ao livro texto adotado. Aprimorar a redação seria uma  conseqüência natural desse 
habito. 
Outra meta a ser atingida com essa forma de trabalhar seria a de sair daquele esquema 
curricular, na opinião de muitos educadores, fragmentado, visando uma integração curri-
cular ( Yus Ramos, 2000). Por isso, trabalhando dessa forma, o aluno tem condições de 
descobrir valores ligados ao ambiente em vive, as pessoas que o cercam, aos problemas do 
cotidiano. 
O interesse pela  Física parece ser uma outra razão para trabalhar desse maneira, uma 
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vez que o aluno 
 está vendo uma aplicação prática daquilo que estudou na escola ou ainda 
vai estudar, como aconteceu em muitas situações. Muitos temas apresentados por eles 
diziam respeito a assuntos que iriam ver no segundo ou terceiro anos e isto causava muita 
curiosidade, momento este aproveitado pelo professor para falar a respeito e ao mesmo dei-
xar o aluno motivado para querer saber mais. 
A grande discussão que as vezes se coloca quando da inovação ou da introdução de 
novas praticas de ensino é a questão relacionada com o tempo dedicado para cada discipli-
na, se é suficiente ou não, se a direção aceita ou não, se a estrutura da escola é adequada ou 
não. Pode-se dizer que embora a grande critica insista em difundir a idéia de que a maioria 
das escolas não procura facilitar o trabalho do professor, quando voltado para a inovação, 
esta, objeto do presente estudo, deu condições e inclusive incentivou as práticas de mudan-
ça, durante o período de implantação das mesmas. 
O exemplo claro era o número de cinco aulas semanais para as disciplinas de  Física, 
Matemática, Biologia, Química e Português. Certamente, considerando apenas Física, 
pode-se dizer que havia tempo suficiente para se tratar de assuntos extra-classe, além, é 
claro, daqueles relacionados com vestibular. Com  as duas aulas utilizadas para as "Atuali-
dades de Física", sobravam três para o professor aprofundar nos assuntos e resolver ques-
tões de vestibular. 
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cionais seguem um padrão tradicional, onde os elementos envolvidos (pessoas e/ou institui-
ções) no processo são avaliados quantitativamente. Os critérios são estabelecidos previa-
mente e o julgamento feito em termos de eficácia, isso quer dizer, se determinada inovação 
alcançou ou não os seus objetivos. Este paradigma é chamado de agrobotânico e funda-
menta seus princípios em técnicas estatísticas e experimentais, onde, a exemplo das 
plantas, são aplicados testes, feitas algumas medidas e após determinado período verifi-
cado o crescimento das mesmas através de novas medidas. Esta forma de avaliar leva em 
conta apenas dados numéricos para levantamentos estatisticos. 
O uso do Paradigma Agrobotânico tem causado alguns problemas, 
 fundamentalmente 
quando se trata de "manipulação de pessoas envolvidas em educação". Para os autores, a 
avaliação assim feita leva em conta parâmetros e fatores, em  *vez de indivíduos e insti-
tuições. 
 Durante a aplicação de uma determinada inovação os programas sofrem mudanças 
e os pesquisadores são obrigados a realizar adaptações e isto o paradigma agrobotânico não 
prevê. Limita-se a uma avaliação de dados quantitativos, deixando de lado muitas vezes 
informações importantes, simplesmente por não serem 
 passíveis de medição e por isso 
mesmo não conseguem ressaltar dados atípicos ou situações localizadas. 
Como contraponto, os autores sugerem uma nova concepção de avaliação, denominada 
Paradigma Sócio-Antropológico, que se baseia mais na descrição e interpretação das inova-
ções nos proi amas educacionais do ue propriamente em medir suantific, . Em outras 
palavras pode-se dizer que o método tradicional é inadequado, pois busca obter resultados 
gerais a partir de uma programação feita (pronta), sem se preocupar com os problemas que 
acontecem na pratica educacional. Assim, a chamada avaliação iluminativa, dentro deste 
novo paradigma, trata de saber as situações pelas quais a escola passa e as pessoas envolvi-
das no processo professores, alunos, diretores, comunidade em geral. Esta forma de ava-
liar leva em conta vantagens e desvantagens que o programa traz; pontos 
 críticos e aspectos 
mais ou menos importantes. 
A avaliação iluminativa nab implica somente mudar a metodologia, 
 mas também nos 
pressupostos, terminologia e conceitos novos como o que se entende por sistema de ensino 
- -- 
e contexto de aprendizagem.  
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O conceito de sistema de ensino tem como pressuposto um programa formal de ensino, 
com seus elementos coerentemente dispostos e o exame deste plano dash os objetivos ou 
finalidades a serem alcançados. A avaliação é feita verificando se essas metas foram ou não 
atingidas, ou se foram ou não satisfeitos os critérios de desempenho. Isto implica em mu-
dar a programação, com alguns itens tendo maior ou menor importância, dependendo do 
contexto, ou seja, a postura que possuem as pessoas envolvidas com educação. Em conse-
cp:18ncia disto alguns objetivos podem ser abandonados ou esquecidos. Só  o avaliador tradi-
cional segue a risca o que consta da programação original. 
O contexto da aprendizagem refere-se ao ambiente sócio-psicológico em que alunos e 
professores estão inseridos e em função disso recebem pressões, adquirem hábitos, emitem 
opiniões, além de terem estilos próprios de trabalho. Em uma escola inúmeros fatores influ-
enciam na relação ensino/aprendizagem e dizem respeito desde os aspectos legais, admi-
nistrativos, financeiros e outros, passando pelo corpo docente quanto ao currículo, méto-
dos de ensino, avaliação, preocupações e perspectivas do aluno. Qualquer inovação e a 
conseqüente avaliação deve levar em conta os fatores acima apontados  já que as reper-
cussões na aprendizagem são grandes. 
O exemplo disso pode ser visto no colégio objeto do presente estudo em que mudanças 
foram introduzidas na avaliação e como conseqüência alterações aconteceram nos boletins, 
suprimindo-se alguns itens e acrescentando-se muitos outros. As notas, por exemplo, que 
eram representadas por números de 0 a 10, deram lugar a conceitos como OT1M0 (0), 
BOM (B), REGULAR ( R) e INSUFICIENTE ( I ). 
Para o desenvolvimentos das diversas disciplinas não havia a necessidade de seguir um 
curriculo formalmente estabelecido; cada professor seguia com a matéria e se detinha mais 
ou menos em determinado assunto, dependendo ou não do interesse do aluno. Esta siste-
mática fez também com que alguns professores, é claro que incentivados pelos alunos se 
detivessem mais tempo com assuntos que lhes parecessem mais importantes, deixando de 
lado aqueles ditos "chatos". 
O fato de não haver praticamente limites, tanto de tempo como em niimero para as recu- 
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perações, levou muitos alunos a protelarem o horário de estudo, pois sabiam que uma nova 
chance fatalmente lhe seria oferecida. Isto ocasionou uma sobrecarga de trabalho para os 
professores, tanto no elaborar tarefas alternativas quanto na correção das mesmas. 
O trabalho de Malcolm Parlett 8.,„ David Hamilton (1972), sugere algumas Areas a serem 
atacadas para um levantamento ou pesquisa acerca de inovações no âmbito de uma institui-
ção, no que diz respeito a aprendizagem: observação, entrevistas,  questionários e testes e 
fontes documentais. As entrevistas foram a forma principal encontrada para tragar um per-
I'll das mudanças acontecidas no colégio objeto deste estudo, embora nem a observação e 
nem a analise de documentos tenham merecido menos importância. 
3.2 Entrevistas — técnica empregada. 
O objetivo principal das entrevistas foi o de obter o resgate histórico do que aconteceu 
no colégio durante o period() de introdução das inovações já discutidas e a maneira encon-
trada para se ter um  parâmetro seguro quando da elaboração das conclusões, ou de traçar 
paralelo entre praticas diferentes. Na verdade seria a elaboração do perfil educacional desse 
colégio na década de noventa, que como também dito anteriormente passou por três etapas 
bem definidas, quer seja no pedagógico, quer seja no administrativo. Assim, alguns entre-
vistados tiveram a oportunidade de falar sobre um determinado momento vivenciado 
por eles, outros sobre dois momentos vividos, e ainda aqueles que acompanharam as três 
fases de mudanças, como alguns professores e a antiga coordenação. 
As entrevistas foram dirigidas para quinze alunos, que no ano 2000 freqüentaram os 
segundos e terceiros anos do Ensino Médio, coordenações do Ensino Médio atual e antiga, 
e professores de  Física e Biologia. Os pedidos de entrevistas foram dirigidos  também aos 
professores de matemática, Química e Português, porém negaram-se a falar, um alegando 
estrita falta de tempo e outros não se definindo dentro das datas que lhes foram apresenta- 
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das. Ainda com relação aos contratempos, um dos coordenadores e um dos professores pre-
feriram responder as perguntas por escrito, em casa, 
 sugestão aceita. Esta foi a forma pela 
qual eles encontraram uma justificativa para terem mais tempo para pensar e responder. A 
coordenação anterior teve a gravação da entrevista prejudicada, ao mesmo tempo em que 
foi demitida da escola. Recebeu uma  cópia por escrito e não devolveu a tempo, portanto sua 
opinião não consta do corpo da monografia e nem dos anexos. 
A sugestão de entrevistar o grupo acima está de acordo com os objetivos do presente 
trabalho, uma vez que  reúne representantes dos setores mais importantes de uma escola no 
que diz respeito ao processo ensino/aprendizagem. Nem todas as mudanças administrativas 
e/ou de instalações que aconteceram na escola durante o tempo anteriormente referido  serão 
aqui discutidas, nem serão  passíveis de avaliação. Como se sabe, qualquer modi ficação no 
espaço fisico de um estabelecimento de ensino traz consigo novos  hábitos, atitudes, com-
portamentos, etc. Não raras vezes essas mudanças são sugeridas como urna forma — exclu-
siva — para melhorar a qualidade do ensino, o que de certa forma é bastante questionável. 
A opção pela entrevista como técnica de coleta de dados foi a forma encontrada para 
ouvir dos participantes do processo as suas opiniões particulares quanto ao que estava 
acontecendo, tanto no aspecto geral das mudanças, quanto no especifico de  Física. Assim, 
para cada grupo de pessoas foram elaboradas perguntas no sentido de poder ser possível, 
posteriormente, traçar um paralelo entre as várias fases por que passou o colégio nos anos 
noventas, analisando situações especificas e/ou gerais. A leitura das entrevistas permite 
também concluir que em muitas situações, alguns entrevistados, a despeito de suas prefe-
rências/paixões, tecem considerações sobre pontos que não fazem parte da pergunta. 
A análise do grupo entrevistado permitiu optar pela forma serni-estruturada de entre-
vistas, onde houve flexibilidade na formulação das perguntas, com alguns pontos previa-
mente estabelecidos para serem discutidos e cujos objetivos estavam bem definidos. A des-
crição detalhada desses pontos bem como dos objetivos farão parte da discussão dos itens 
3.3, 3.4 e 3.5. Nesse caso, o entrevistado teve ampla liberdade para as respostas, expondo 
sua opinião profissional e pessoal acerca dos pontos questionados, fato esse bem apro-
veitado por uns e muito pouco por outros, como pode ser constatado na leitura dos ane- 
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xos, na transcrição das entrevistas. É claro que por se tratar de um grupo heterogéneo, 
corno dito acima, além de certo desconhecimento quanto as respostas que poderiam sur-
gir, decidiu-se por este tipo de entrevista como um instrumento de coleta de dados. 
A cada elemento entrevistado era feita uma explanação do tipo de trabalho que estava 
sendo feito e cujo objetivo da entrevista era collier a sua opinião e experiência acerca das 
práticas de ensino e formas de avaliação adotadas pela escola. O entrevistado era também 
informado que a escolha dele era motivada por ter vivido dois momentos importantes den-
tro da escola, com exceção, é claro, da coordenação atual que sO atuou durante o ano 2000. 
Se por acaso houvesse alguma pergunta sem sentido o entrevistado tinha toda a liberdade 
de não respondê-la. Por fim, cada um recebia o pedido de sinceridade nas respostas, de que 
iria ser mantido no anonimato e o agradecimento pela colaboração. 
•••• 	 .•-• 	 • 
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rendimento médio e cinco que se classificassem abaixo da média. Uma tabela com os con-
ceitos e notas foi elaborada e faz parte dos anexos do presente estudo. Nesta tabela constam 
os alunos, identificados pelas tetras A, B, C e assim por diante e para cada aluno esta re-
gistrado o ano, o respectivo conceito e a série em que teve esse conceito. O aluno C, por 
exemplo, cursou a primeira série em 1998 e teve conceito geral B; cursou a segunda em 
1999 e teve conceito B, e media geral 9,4 em 2000, cursando a terceira série. 
 Aqueles que 
não possuem conceitos em 1998, significa dizer que começaram a primeira série somente 
em 1999. Os boletins, até o ano de 1999 atribuiam um conceito dito geral e atualmente eles 
trazem, além da média geral, a classificação do aluno por turma, por série e por curso. 
As próprias médias do ano 2000 já falam a respeito do aproveitamento dos alunos, po-
rém, para que esta classificação no fosse baseada unicamente nesse critério, alguns profes-
sores foram chamados a dar sua 
 opinião, ratificando a ordem ali colocada. Como se trata 
apenas de urna opinião, os resultados obtidos entre os professores não serão aqui transcri-
tos, mesmo porque trata-se tão somente de uma confirmação. 
As entrevistas eram marcadas com uma semana de antecedência, sendo feitas em urna 
sala do colégio. Nesta mesma ocasião, ou seja, quando ficava definida a data, cada aluno 
recebia um roteiro sobre como iriam ser desenvolvidos os assuntos; vinte e seis perguntas 
foram elaboradas para cada aluno. As 
 três primeiras perguntas diziam respeito a alguns 
dados pessoais de cada um e o restante delas de acordo com os objetivos da pesquisa. A 
transcrição das entrevistas encontra-se nos anexos, onde os alunos, para efeito de anoni-
mato, são identificados pelas tetras do alfabeto (A, B, C...). 
Os parágrafos a seguir 
 servirão para discussão acerca do que se obteve em termos de 
respostas (resultados) as perguntas feitas aos alunos. Primeiramente serão comentadas as 
perguntas, suas razões e objetivos, e posteriormente um estudo comparativo do que foi res-
pondido pelos mesmos. Para facilitar o trabalho de levantamento, em algumas situações a 
analise sera feita por grupos de perguntas, uma vez que nessas condições ha uma certa 
dependência na resposta de uma para com a outra. 
As perguntas iniciais, como nome, idade, série, servem apenas para identificar o entre- 
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vistado. A pergunta se vai ou não continuar no colégio só podia ser respondida pelos alunos 
da segunda série e tem a ver com aquela que diz se a escola correspondeu ou não as suas 
expectativas. Muitos alunos estudam no 
 colégio não por vontade própria mas por força dos 
pais, que usam argumentos os mais variados, como o de terem também estudado nele ou 
porque dizem ser o melhor. Neste grupo inicial de perguntas também foi incluída uma que 
pedia quais os assuntos prediletos nas conversas com colegas e amigos. 
O grupo de perguntas sobre o comportamento em sala de aula teve por objetivo ouvir 
dos próprios alunos a opinião a respeito. A despeito de ser um assunto bastante discutido 
entre os professores, qual seja o de manter a ordem nas aulas, essa situação não é diferente 
entre os alunos, como pode ser visto nas respostas de muitos deles. Havia uma opinião ge-
neralizada entre os professores de que o grande problema da metodologia posta em pratica 
até 1999 era manter os alunos interessados nos assuntos que estavam sendo vistos em sala 
de aula e mesmo suas atitudes fora dela. Corn a mudança do método não parece ter havido 
grandes transformações com relação a atitude dos alunos em sala de aula ou fora dela. 
As questões relativas as matérias que mais ou que menos gosta e os motivos disto, 
muitas vezes fogem à vontade do aluno, estando estreitamente ligados (motivos) á forma 
como são trabalhados os assuntos em cada disciplina. Em muitos respostas os alunos fazem 
essa colocação, dando a entender que se o enfoque fosse outro, outro também seria o seu 
interesse. No caso especifico do presente trabalho o objetivo era verificar qual o grau de 
rejeição que a Física tem, se o motivo de não gostar é intrínseco A disciplina ou ligado a 
fatores metodológicos. 
As poucas horas diárias dedicadas ao estudo foi muito discutida entre os componentes 
do corpo docente, praticamente durante todo o 
 período de implantação da sistemática de 
ensino anterior a atual, ou seja, ate 1999. Muitas 
 reuniões aconteceram objetivando desco-
brir uma forma de fazer o aluno estudar e os resultados não apareceram. Algumas 
 hipóteses 
foram levantadas como desvincular a nota da avaliação, em que esta é mais ampla. Com 
 
isto o aluno não tinha mais a obrigatoriedade de prestar uma prova. Com 
 a sistemática 
atual, em que o aluno faz duas provas por bimestre, sendo um chamado "provão" de peso 
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quatro e um simulado de peso seis, as perguntas foram dirigidas com a finalidade de obter 
respostas em qua l situação eles estudavam mais e então se saberia o porquê. 
A penúltima bateria de perguntas refere-se especificamente A. 
 Física. Procurou-se saber 
dos alunos, de maneira geral, como eles viam os professores de 
 Física; se havia motivação 
ou não, quando da pergunta que se refere a ligação de assuntos vistos em aula com filmes, 
etc. Procurou-se saber também se a forma de trabalhar as "Atualidades de Fisica" ajudou-os 
a melhorar o desempenho com a Física e o que é que faltou para que os alunos realmente 
abraçassem essa ideia. 
Por ultimo, duas perguntas sobre avaliação, sendo uma formulada para saber se ele 
achava que esse era o caminho para aferir o quanto assimilava de conhecimentos e a outra 
visava descobrir se havia motivação ou não para estudar 
 Física. 
 
Dos alunos que estão no segundo ano, em número de nove, apenas um respondeu que 
não pretende continuar no ano de 2001. Quanto a pergunta se a escola correspondeu ou não 
às 
 expectativas, incluindo-se agora os do terceiro ano, portanto quinze alunos, somente um 
deles respondeu negativamente, coincidentemente aquele que não irá permanecer no colé-
gio em 2001. 
O assunto vestibular/faculdades domina as conversas de quatro dos seis alunos do ter-
ceiro ano, seguido de festas e musica. No segundo ano ha muito interesse em conversas 
ligadas ao colégio, ou seja, provas e notas e em menor escala festas e atualidades diversas. 
Quando perguntados se havia indisciplina até o ano de 1999, treze dos quinze alunos 
entrevistados responderam afirmativamente, alguns acrescentando "que havia e muita". E, 
ao serem questionados se atualmente existe ou não, as 
 opiniões se dividiram: três alunos 
foram taxativos e acham que não existe mais; quatro dizem que continua a existir, e oito 
acham que houve uma redução, porém continua tendo indisciplina no 
 colégio. Os motivos, 
para aqueles que responderam a firmativamente, vão desde a presença de alunos 
 "baguncei-
ros", falta de seriedade, aulas 
 monótonas, ou até falta de ação por parte dos professores. Se 
essa indisciplina se da mais dentro da sala de aula, cinco alunos responderam que sim e 
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sete disserem que ela existe dentro e fora da sala de aula. 0 termo indisciplina e aqui usado 
para caracterizar aquele aluno que conversa demasiadamente em aula, perturba o trabalho 
do professor e dos colegas e como conseqüência o desenvolvimento dos assuntos. 
A Física está entre as matérias preferidas de sete dos quinze alunos entrevistados, é 
ro, junto GM outras. Entretanto, para os que no citam a 
 Física dentre as suas preferidas e 
se afinam com outras, como Português, Matemática, Química, Biologia, Historia e Geogra-
fia, encontram justificativa para isso, alguns porque "são mais fáceis" e outros dizem, de 
forma geral, que os professores fizeram com que os assuntos se tornassem mais interessan-
tes. Para os alunos que citaram a 
 Física como matéria preferida o principal motivo alegado 
foi a forma como os professores passaram os assuntos, surgindo entretanto, respostas do 
tipo "facilidade de lidar" 
 ou ainda porque para o vestibular é necessário saber um potico de 
tudo. 
Quanto as perguntas doze e treze, que dizem respeito As matérias de que não gostou e os 
motivos, a Física foi citada por três alunos. Um aluno do segundo ano justificou dizendo 
que os professores, em número de dois, não souberam conduzir os assuntos 
 através de ex-
perimentos simples, 
 principalmente aqueles relacionados corn eletricidade. Quanto aos dois 
restantes, urn disse "não entender os fimdamentos" e o outro justificou dizendo que nunca 
se sentiu atraído por ciências 
 exatas. Quanto As outras disciplina, a situação ficou entre 
Português, Biologia, 
 Inglês e Química como as mais citadas. 
O assunto tratado a seguir foi o tempo dedicado ao estudo ate 1999 e após. Somando as 
horas de estudo dos quinze alunos obteve-se algo em torno 165 horas semanais ate 1999 e 
275 horas em 2000, após 
 as mudanças. Nota-se que deste grupo, cinco deles duplicaram as 
horas de estudo; dois falaram ter o mesmo procedimento antes e depois das mudanças, ou 
seja, o de que quase não estudavam e continuam não estudando; dois aumentaram um 
pouco; um passou de quatro para vinte e quatro horas semanais; um não quis falar sobre 
isso; um estudava uma hora e disse estudar apenas em época de provas sem definir o tem-
po, e o restante manteve o mesmo ritmo de estudos antes e depois das mudanças. Na se-
qüência 
 das duas perguntas anteriores, quando indagados quais as disciplinas que mais es-
tudavam, 
 Matemática e Quimica ficaram em primeiro lugar, seguidas de Historia e Física. 
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Com relação à pergunta dezessete, seis alunos responderam que estudavam porque sa-
biam que estavam próximo de uma avaliação; quatro disseram que queriam saber mais; 
um chegou a dizer que nota é a "recompensa" pelo conhecimento, porem é importante sa-
ber conversar sobre os assuntos em pauta; um acha que o seu objetivo era diferente daquele 
que a escola propunha, e o restante disse sempre ter gostado de estudar. 
A pergunta dezoito se referia aos  hábitos de estudo com relação ao método atual. Sete 
alunos só estudam antes de provdes e simulados; oito estudam sempre, alguns alegando 
preparar-se para o vestibular. 
Como aspectos positivos dos professores de  Física, o domínio da matéria parece ser o 
atributo mais importante para a maioria dos alunos entrevistados; acrescentam ainda a boa 
explicação dada pelos mesmos e o relacionamento dos assuntos estudados com os aconte-
cimentos diários como pontos negativos alguns alunos acham que 
professores deveriam mostrar mais exemplos  práticos, outros alegam "provas dificeis", 
muita matéria e revisões muito rápidas antes das provas. 
Quanto a atividade "Atualidades", treze alunos acharam que foi de grande ajuda para 
melhorar o interesse por Física, alguns comentando, inclusive, que foram obrigados a ler 
mais quando da procura dos assuntos. Os mesmos alunos responderam afirmativamente A 
pergunta seguinte que indagava se das vezes em que participou, o assunto apresentado tinha 
sido interessante. Dois responderam que a atividade acima não trouxe nenhuma ajuda, um 
deles simplesmente não quis comentar e o outro alegou que os assuntos não eram retirados 
de revistas especializadas e muitos deles ligados aos Planetas e ao espaço. 
Na pergunta o que é que faltou para que esta atividade fosse bem entendida e aceita 
pelos alunos houve nove deles que disseram ter faltado maior empenho e responsabilidade 
por parte dos alunos, respeito pelo colega que estava apresentando e maior aprofimdamento 
por parte do aluno no assunto que estava sendo apresentado. Dois deles acharam que a ati-
vidade foi bem entendida. Dos três alunos restantes, um achou que deveria ter havido mais 
um dia por bimestre para tirar dúvidas sobre os assuntos; outro sugeriu que as dúvidas 
fossem repassadas ao apresentador para que ele se aprofimdasse na questão e depois "i-es- 
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pondesse em outra oportunidade", e o terceiro achou que os assuntos apresentados deveri-
am estar estreitamente ligados Aqueles que estavam sendo vistos em aula naquele momento. 
O interesse de sete alunos continuaria o mesmo caso não fosse implantada essa ativida-
de, foram as respostas A pergunta vinte e três. 0 restante acredita que não teria o mesmo 
interesse, com alguns acrescentando, inclusive, ter sido a maneira pela qual começaram a 
gostar de Física. 
A ligação dos assuntos de Física vistos em aula com algum filme ou documentário de 
televisão, foi respondido afirmativamente por treze alunos, sendo que dois disseram -As 
vezes". Dentre os que fazem esta relação, alguns responderam simplesmente "sim" e outros 
teceram até comentários sobre alguns filmes conhecidos, dizendo serem 
 impossíveis deter-
minadas cenas. 
A pergunta que segue dizia respeito A forma de avaliação ate 1999, se realmente media 
o grau de conhecimento do aluno e, na seqüência, se essa maneira de avaliar o motivava a 
estudar. Quanto A primeira pergunta, quatro alunos disseram que sim; um usou a expressão 
"media razoavelmente", e o restante respondeu que não. Quanto aos cinco primeiros alu-
nos, três responderam que a forma de 
 avaliar adotada o motivava a estudar e os outros dois 
disseram que não. 
Os comentários feitos por aqueles que disseram não A primeira pergunta são variados. 
Um chegou a dizer que os alunos decoravam os assuntos no dia anterior a uma prova; outro 
disse que, por exemplo, considerando dois alunos com B (BOM) ficava dificil dizer qual 
deles era o melhor e que na vida prática um profissional não é avaliado por "menção". Urn 
aluno disse ainda que o método anterior o t'azia estudar menos e que hoje existe mais co-
brança e onde esta existe "há o interesse e a busca". Outro aluno falou que "eram muitos 
aqueles que não sabiam nada e iam com notas boas". HA também quem vaticina ter sido a 
volta das notas a "única vantagem" do atual colégio. Por fim, há quem diga que não havia 
muito empenho na hora de estudar, quando da aplicação do 
 método anterior. 
Quanto à última pergunta, a da motivação, dos dez alunos que disseram "não" à forma 
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de avaliar, apenas um respondeu afirmativamente dizendo que "apesar de tudo, sim. Isto 
porque nunca se sabia qual seria o resultado". Para o grupo restante, em numero de nove, 
cinco deles não quiseram fazer comentários sobre a falta de motivação, limitando-se sim-
plesmente a negar o fato. Um aluno chega a dizer que apesar de não ter tido motivação, 
conseguiu relacionar a Física com o dia-a-dia. Outro acha que a avaliação nunca interferiu 
na sua motivação para o estudo. 
3.4 Entrevista eon] Professores. 
A programação para as entrevistas previa a execução das mesmas com os professores 
de Ciências Dados alguns contratempos, como a não disponibilidade de tempo alegada por 
um e o pouco empenho em colaborar por parte de outros, de concreto as entrevistas se re-
sumiram a um professor de Fisica e dois de Biologia. Acredita-se que embora o presente 
trabalho esteja voltado para a inserção da  Física nas práticas de ensino adotadas pelo colé-
gio, a opinião de um bom número de professores de outras areas e participantes do processo 
daria maiores subsídios para a elaboração de um comparativo (qualitativo) entre as duas 
situações vividas até 1999 e 2000. 
As perguntas foram elaboradas de forma a deixar o professor discorrer livremente sobre 
o tema. Procurar ver, de maneira geral, de que forma ele via o aluno, como era 
a integração escola-comunidade e se os anseios desta relação eram ou não atendidos. As 
perguntas tiveram por objetivo obter do professor a  opinião sobre dois momentos bem dis-
tintos no colégio, das dificuldades que encontrou em ambas as situações e sugestões de 
como teriam sido melhor implantadas as praticas. Na seqüência, o resultado destas entre-
vistas e a exemplo do que foi feito com os alunos, em algumas situações o levantamento 
sera feito por grupos de perguntas. 
O preparo para lecionar a sua disciplina teve resposta afirmativa entre os três professo- 
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res, tendo os de Biologia justificado que estão em constante atualização em suas areas e um 
deles acrescentando que participa dos congressos promovidos pela Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC). 
Na visão de um professor de Biologia o aluno do Colégio ainda não aprendeu a estudar 
e não tem limite disciplinar, opinião também compartilhada pelo outro professor da mate-
ria. Este outro acrescenta que a despeito de terem uma boa situação financeira, possuem 
facilidade de acesso à informação o que parece  não refletir positivamente no seu rendi-
mento. Diz o mesmo professor que esses alunos deveriam ser melhor orientados, a fim de 
serem exploradas essas potencialidades. Já o professor de Fisica acha que se trata de um 
aluno que se prepara para o vestibular e que tem uma boa base para qualquer curso superi-
or. 
Quanto à carga horaria todos concordam com o número que é de cinco aulas semanais, 
tanto na situação atual quanto anterior. Porem, os professores de Biologia discordam da 
fragmentação da disciplina, ou seja, series com até três professores da mesma area. Segun-
do um deles "isto prejudica a visão de totalidade do aluno" e esta prática, na visão do outro 
professor "limita muito". 
As perguntas a seguir dizem respeito a integração com a comunidade, até 1999 e após. 
O professor de  Física  responde que ate 1999 não havia integração por ser uma prática pou-
co divulgada, logo, pouco conhecida, porém atualmente, em sendo um método dito tradici-
onal, mais conhecido, logo a integração é maior. Um professor de Biologia ressalta que 
existia em parte, já que estava na dependência da iniciativa do professor e esta era rara, já 
que o colégio dava condições. Segundo o mesmo professor atualmente não há qualquer 
integração na area cientifica. O outro professor de Biologia cita que até 1999 havia traba-
lhos extra-classe, como os projetos de pesquisa,  saídas a campo, feiras de ciências,  SB PC; 
para esse professor atualmente existe pouca integração. 
Quanto aos aspectos positivos/negativos do colégio, o professor de Física cita o método 
de ensino como positivo e a disciplina como negativo. Uni professor de Biologia não quis 
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responder a esta pergunta e o outro diz que a administração, organização do material 
 didáti-
co, biblioteca e atendimento de enfermaria são pontos positivos. Como pantos negativos 
cita a não utilização dos computadores pelos alunos como pratica de estudo, inexistência 
de museu, horários reduzidos de 
 laboratório, falia de comunicação entre coordenação e pro-
fessores e tempo demorado na devolução das provas por parte da coordenação para corre-
ção. 
O preparo do aluno para o vestibular ou para a vida são as questões colocadas aos pro-
fessores para  análise, no período até 1999 e no ano de 2000. 
O professor de Física responde que o método anterior preparava para vida, já que não 
havia preocupação exclusiva com conteúdos e sim explorava mais a capacidade investigati-
va do aluno, com situações do seu dia a dia. Segundo ele, a preparação para o vestibular 
"dependia do aluno"; se ele se contentasse com o mínimo não podia concorrer a uma vaga 
mais disputada. Atualmente, segundo o mesmo professor, a preparação é para ambas as 
situações: "para a vida através dos princípios franciscanos que buscam a formação do ser 
humano e a construção de sua cidadania", e para o vestibular através de uma pratica con-
teudista com provas em dias específicos. 
Um dos professores de Biologia acha que até 1999 os alunos não eram preparados para 
a vida, uma vez que muitos professores não assumiram a filoso fia de ensino, mantendo a 
pratica anterior de muitos anos. Segundo ele, a maioria dos professores não se atualiza e 
muitas vezes não conhece o próprio conteúdo. Se não tem visão ampla não pode ensinar 
para a vida. O mesmo professor acha que a pratica adotada até 1999 preparava para o vesti-
bular, até o momento em que os alunos descobriram que não precisavam estudar para pas-
sar para a serie seguinte; e a avaliação conceitual, como era adotada, é o oposto do que 
acontece na sociedade. Quanto à pratica atual este professor não acredita que esteja voltada 
para preparar para a vida e sim para o vestibular. Diz ele que "muitas universidades co-
bram questões do dia a dia do aluno" e com isso ha necessidade de prepará-lo para a vida. 
O outro professor de Biologia diz que o método de ensino até 1999 contemplava a idéia 
de preparar o aluno para a vida, já que havia preocupação em integrar os  conteúdos, em 
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busca de uma "visão mais ampla e contextualizar as disciplinas". A resposta do professor 
foi afirmativa quando perguntado se essa mesma pratica de ensino preparava o aluno para o 
vestibular, justificando que a busca constante do conhecimento levava o aluno a ter uma 
visão mais complexa e integrada dos conteúdos. Este professor acha, porem, que o atual 
modelo so prepara para o vestibular, tendo em vista a forma de avaliação, com os ditos 
"provões" e simulados, -desenvolvendo pouco a criatividade e cidadania dos alunos". 
O tema da décima pergunta era para relatar as dificuldades para por em prática um en-
sino sem a obrigação de seguir conteúdos já determinados. 0 professor de  Física citou a 
falta de interesse dos alunos que buscavam sempre o  mínimo. Um dos professores de bio-
logia disse não ter encontrado nenhuma dificuldade, pois tinha, segundo ele, a liberdade 
para desenvolver os conteúdos  através de uma metodologia mais interessante, buscando a 
participação do aluno, cujos objetivos eram alcançados de forma mais prazerosa. Segundo 
esse professor, havia faltas de limites e a avaliação, por ser demasiado permissiva, diminuia 
a responsabilidade do aluno. O outro professor de Biologia também falou que o pouco inte-
resse por parte dos alunos e o de descobrirem que não precisavam mais estudar para passar 
para a serie seguinte, foram suas dificuldades. 
Com a metodologia atual, ou seja, conteúdos definidos e cronograma de execução pre-
determinado, o professor de Física acha que as cobranças e a competição fazem corn que 
eles busquem uma média boa, sem no entanto assimilar mais. Um professor de Biologia 
não acredita que eles estejam estudando mais em casa. Acrescenta que houve preocupação 
com os conteúdos a serem alcançados, em detrimento a uma preocupação com o processo 
de aprendizagem. O outro professor de Biologia acha que os alunos so memorizam para as 
provas, portanto não assimilam mais os seus conhecimentos. 
A maior dificuldade do método anterior, resposta para a décima segunda pergunta, se-
gundo o professor de Física, era conscientizar os alunos de que eles teriam que estudar 
sempre mais para não ficar no  mínimo e uma melhor orientação ou preparo para os pro-
fessores. Este professor não deu  sugestões. JA um dos professores de Biologia, como ti-
nha falado sobre as dificuldades, sugere que o processo avaliativo deva ser numérico e não 
conceitual; uma liderança forte para fazer o plano funcionar; trocas de idéias constantes 
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entre as pessoas envolvidas, e maior valorização do professor já que na situação anterior "o 
aluno sempre tinha razão". 0 outro professor de Biologia fala que faltou maior compreen-
são dos pais, alunos e professores, da filosofia adotada pelo colégio. A exemplo do outro 
professor, este também cita que faltou colocar limites aos alunos, tanto na avaliação quanto 
na cobrança de postura de estudante responsável. O mesmo professor sugerem uma refle-
xão sobre os pontos positivos que o Colégio tem em sua historia pedagógica. Segundo o 
professor, com a metodologia atual estamos retrocedendo em termos pedagógicos e deverí-
amos  aproveitar as experiências positivas do método anterior, Como atualmente se procede, 
não sabemos a situação de cada aluno, pois os professores não têm o controle de como esta 
o seu aluno, individualmente. Sugere uma reunião, que poderia ser mensal e a formação de 
grupos de estudo, com a participação em palestras, congressos, para um aperfeiçoamento 
do sistema e filosofia do colégio. 
A última pergunta dizia para citar sugestões/dificuldades com relação à metodologia 
adotada atualmente. 0 professor de Fisica ressalta que existem alunos com a mentalidade 
anterior, ou seja, aquela adotada até 1999, pois os mesmos buscam mais o conhecimento do 
que a chamada média. Porém, a partir do terceiro bimestre alguns deles passaram a se dedi-
car mais aos estudos, agora sim para conseguirem uma melhor classificação ou melhor mé-
dia. Um dos professores de Biologia faz diversas  sugestões para melhorar o método atual, 
entre elas "maior competência na coordenação" e mais diálogo desta com os professores; 
evitar a fragmentação, ou seja, que numa mesma série (turma) uma  disciplina esteja dividi-
da entre dois ou três professores, e se isso não for possível, uma conversa constante com os 
professores que dividem a disciplina; -valorizar mais as aulas praticas e a pesquisa - afinal 
é fazendo que se aprende". 0 outro professor de Biologia fala mais das dificuldades citan-
do, por exemplo, a distribuição dos conteúdos e número de aulas, número de professores, 
tudo isto já está determinado e portanto sem chances para praticas inovadoras. Ressalta que 
o problema é o sistema tradicional de ensino, com "muita  ênfase na avaliação" e muitos 
alunos por turma, mais preocupados em -passar de ano" do que aprender a aprender. Diz 
o professor que uma pergunta muito comum feita pelos alunos é se determinado assunto 
(tema) cai na prova, o que denuncia uma preocupação com o produto e não com o processo 
escolar; os alunos não tem motivação. Finalmente, diz o professor que há "pouca ou ne-
nhuma valorização aos trabalhos de pesquisa em grupo, a contextualização dos  conteúdos, 
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visão do todo," o que. provoca nos alunos perda da criatividade, solidariedade e cidadania, 
estimulando, em contrapartida, a competição e a pouca participação na coletividade. 
3.5 Entrevista coin o Coordenador Atual. 
A entrevista com o coordenador atual do Ensino Médio objetivou a obtenção de sua 
opinião pessoal/profissional acerca das praticas  pedagógicas adotadas pelo colégio atual-
mente. 
As perguntas iniciais visaram obter seus dados pessoais e sua experiência como profis-
sional e aquelas que dizem respeito aos cursos de Especialização ou Mestrado, ou se parti-
cipa de Congressos, receberam respostas negativas. 
Quanto à preparação para o cargo de coordenador e se a escola the da condições para o 
desenvolvimento dos trabalhos, também foram afirmativas as respostas. 
"Os professores tem muita liberdade na forma de atuar", acrescentando ainda que o 
colégio oferece recursos e condições e estimula a troca de experiências, foi a resposta A 
pergunta se os professores seguem a sua orientação. 
Quando perguntado se o Projeto Politico Pedagógico do colégio é posto em prática, 
falou que os professores participaram da elaboração do mesmo e que apesar de mudanças 
recentes ele é seguido. 
A preparação para a vida ou para o vestibular, teve como resposta "mera conseqüência" 
para o segundo, enfatizando que no terceiro ano do Ensino Médio há uma orientação no 
sentido "de se por em prática algo concreto com relação ao vestibular". 
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A pergunta se os professores acreditam ser essa a melhor forma de trabalhar o aluno 
respondeu que existem dois grupos de professores, um que acredita na proposta do colégio 
e a coloca em prática e outro que "faz de conta", já que precisa do emprego. Respondeu 
afirmativamente quando perguntado se o colégio forma aluno critico. 
Na visão do Coordenador o aluno do colégio tem abertura de mente e com capacidade 
de se encaminhar na própria vida. Quanto aos professores tem opinião de que existem 
aqueles que gostam do fazem e aqueles que "acabaram professores por falta de opção" 
Continua dizendo que não aceita professor insatisfeito e que este tem que se aperfeiçoar 
para buscar melhores oportunidades. 
Respondeu afirmativamente que existe comunicação entre coordenação e professores "e 
é excelente". 
No que toca as sugestões/dificuldades sente que os professores t&ri receio de fazer algo 
diferente e que o resultado não de certo. Ressalta que não dá idéias aos professores, apenas 
discute as mesmas para ver se está de acordo com a proposta do colégio. 
CAPÍTULO 4 
CONCLUSÃO 
A proposta principal ao desenvolver o presente estudo foi traçar um comparativo entre 
duas metodologias de ensino diferentes, tanto na prática pedagógica quanto na forma de 
avaliação e mostrar que há possibilidade de se trabalhar a disciplina Fisica, ou qualquer 
outra, sem ter a necessidade de seguir um cronograma curricular engessado, onde o profes-
sor tem que dar um jeito de cumpri-lo. A grande  questão que se coloca é se, no contexto 
social, pais; professores, alunos e escola estão ou não interessados em abraçar essa idéia. A 
experiência por que passou a escola objeto deste trabalho bem demonstra que não é sim-
plesmente se apropriando de idéias lançadas por outros, ditos especialistas, que determina-
do projeto vai dar certo. Não faltam estudiosos propagando diariamente novas concepções 
sobre como trabalhar a educação e nem idéias desprovidas de qualquer senso pratico. 
A analise a ser feita a seguir terá como  parâmetros norteadores, fundamentalmente, os 
resultados das entrevistas com alunos e profissionais envolvidos no processo de mudanças 
POT que passou a escola. Algumas idéias de profissionais não ligados diretamente também 
serão discutidas, principalmente aquelas que fazem parte de assuntos editados por revistas 
especializadas em educação. Com  o objetivo especifico de ter um roteiro como base e não o 
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de classificar em ordem de importância, os assuntos a serem discutidos  seguirão mais ou 
menos a seqüência dada nas entrevistas com os alunos. 
Na escola dita tradicional, o professor falava e os alunos ouviam; o professor -ensina-
va" e os alunos "aprendiam". As questões disciplinares eram pouco comentadas ou prati-
camente inexistiam, visto que, o professor detinha também o poder de coibir os abusos. E 
o fazia. Não ha como dizer que esta forma de atuar resultou em mau ensino e nem que a 
qualidade deste estava ligada à questão de relacionamento interpessoal. No entanto, as  su-
gestões  dadas pelos especialistas atualmente, de que deve haver uma maior liberalização 
no ensino merece reflexão,  uma vez que parece quebrar a hierarquia que existe entre pro-
fessor e aluno, e fazer com que se tornem confusos os limites da linha que separa as ações 
de ambos - Zagury, 1999. Não raro, os alunos sugerem o que querem estudar e como isto 
deve ser feito; se tal professor deve ou não permanecer na escola e assim por diante. 
A escola objeto do presente estudo, durante o período de implantação das mudanças, ou 
seja, a partir de 1994/95 até 1999, incluiu, entre outros programas ditos liberalizantes, uma 
reunião bimestral de um conselho em que participavam coordenação, professores e repre-
sentes de alunos de cada turma e séries do Ensino Médio. Por exemplo, os alunos dos ter-
ceiros anos reuniam-se com os respectivos professores e coordenação, os do segundo tam-
bém e assim por diante. Nesses encontros eram tratados assuntos os mais diversos possi-
veis, desde o currículo a ser seguido, como os alunos gostariam que fosse tratado tal terna, 
enfim, toda a dinâmica  de como deveria ser uma aula. Não raras vezes muitas acusações 
eram trocadas entre professores e alunos, o que de certa forma causava constrangimento. 
Aquilo de deveria ser um momento de reflexão para todos e de redirecionar as ações entre 
professores, alunos e direção transformou-se num verdadeiro cabo-de-guerra. Os professo-
res se defendendo dizendo que os alunos  "não queriam nada com nada", que estavam no 
colégio só para passar o tempo e não para estudar; os alunos, por sua vez, tentando achar 
cada vez mais falhas e/ou defeitos nos professores e por ai afora. A direção, embora tenha 
sido a responsável  direta pela introdução dessas medidas, de certa forma não queria partici-
par do processo, na verdade não queria se indispor com os alunos. Porém, diante do impas-
se criado houve por bem suspender esse tipo de reunião. Outras medidas, porem, em que 
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havia a participação dos alunos nas tomadas de decisões continuaram. Havia  na escola uma 
suspeita de que o aluno podia tudo e esta idéia corria solta não somente entre os professores 
mas também entre os próprios alunos, principalmente entre aqueles que desejavam estudar. 
Diante do que foi dito nos parágrafos anteriores e analisando o resultado das entrevistas 
com os alunos vê-se que a indisciplina durante o período dito liberalizante deve ter causado 
preocupação a eles, pois a grande maioria respondeu afirmativamente. Comparativamente, 
observe-se que a opinião deles com relação à situação atual, onde o aluno não participa de 
qualquer decisão e tem que seguir uma programação ditada pela escola onde os proveies e 
simulados já estão marcados desde o inicio do ano, a indisciplina parece ter diminuído sen-
sivelmente, a ponto de três deles dizerem que não existe mais. 
A análise que pode ser feita a respeito desses fatos é bastante complexa. A indisciplina 
como causa individual é minima e pode ser resolvida. O grande problema é resolver a situ-
ação de desconforto provocado por alguns alunos pertencentes As classes mais favorecidas 
financeiramente, cujo acesso A. informação lhes é bastante facilitado. Vão A escola porque 
os pais querem, não tem interesse em nada do que está sendo dito em aula, não estudam 
e acham direito seu serem aprovados, afinal de contas "eu estou pagando o colégio". Na 
esteira da decisão favorável A sua aprovação existem muitas teorias, ditas "inovadoras", 
em cujo bojo não definem bem o caráter pratico da relação professor/aluno. Embora os 
grandes educadores já tenham dito que a autoridade do professor deve ser preservada, a 
confusão parece estar na interpretação das proposições de mudanças. A relação entre pro-
fessor e aluno não precisa ser autoritária por parte do primeiro, mas sim amistosa e afetuosa 
para ambas as partes. "O professor não é psicólogo nem psicanalista de seus alunos. Profes-
sor é aquele que ensina" - Zagury, 1999. 
A Física recebeu alguma preferência por parte dos alunos entrevistados, ficando em 
aproximadamente cinqüenta por cento deles a opinião de gostarem da disciplina. Houve 
quem dissesse não ter gostado da matéria, encontrando motivos na forma como foram con-
duzidos os assuntos. Alguns alunos disseram não ter gostado de  Física simplesmente por-
que os professores não souberam conduzir as experiências para comprovar as teorias. Ou- 
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tros disseram não gostar da matéria mesmo, justificando que nunca entenderam os funda-
mentos. 
E. interessante notar que muitos alunos já chegam ao Ensino Médio com idéias precon-
cebidas de que terão dificuldades no que diz respeito à  Física. 0 assunto já foi tratado no 
inicio do Capítulo 1, onde algumas situações são descritas para comprovar este fato e os 
principais fatores, no caso determinantes, para a difusão de urna concepção no  mínimo pre-
cipitada sobre a disciplina. Porém, a contrapartida com relação a esse fato também existe, 
onde não raras vezes alunos falam de sua facilidade de lidar com a matéria e completam 
dizendo que gostam de Fisica, porque seus princípios podem ser comprovados diariamente. 
Alguns alunos ressaltam. que o fato de que em o professor tendo  domínio sobre a matéria e 
dando uma boa explicação, isto lhes parece ser um atributo positivo. 
As atividades relativas as -Atualidades de Física" no geral foram bem aceitas pelos 
alunos. E fácil entender que todo o aluno gosta de ver, aquilo que aprende em teoria em 
sala de aula, ser aplicado no cotidiano, coma bem demonstram os resultados das entrevis-
tas. A questão  da responsabilidade no cumprir com as datas de apresentação dos trabalhos 
pelos alunos foi bastante questionada pelos mesmos quando perguntados sobre os resulta-
dos da proposta, se haviam sido positivos ou não. Muitos acharam que os alunos deveriam 
encarar esta atividade com mais seriedade, maturidade, cumprindo aquilo que havia sido 
sugerido pelo professor. 0 momento da apresentação também não era respeitado por mui-
tos colegas. 
As respostas dadas pelos alunos do terceiro ano deixam claro que o vestibu-
lar/faculdades, tomam a maior parte do tempo de sua conversa preferida. Os do segundo 
ano conversam também acerca de seus problemas, onde a preocupação parece mais estar 
ligada com assuntos que dizem respeito a provas, colégio e professores do que aqueles rela-
cionados com a atualidade, avanços da ciência, Ultimas descobertas, etc. Somente três alu-
nos não incluíram os assuntos de escola/faculdade entre os de sua preferência nas conver-
sas. Isto mostra perfeitamente que a. medida que o aluno avança nas séries do Ensino Mé-
dio o seu norte passa a ser o vestibular, deixando de falar sobre assuntos ditos atuais. 
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O assunto como motivar os alunos a se dedicarem mais ao estudo, tornou o tempo de 
muitas reuniões entre professores. As propostas de mudanças sugeridas pela direção da 
escola nos anos 1994/95, de certa forma causaram insegurança entre os professores. Per-
guntava-se A época como fazer os alunos estudarem, se a nota, que era o principal instru-
mento de que dispunha o professor para por isso em prática, estava sendo abolida, ou pelo 
menos, como sugestão inicial, colocada em pianos de menor  importância. A nota, como 
forma de verificar o aprendizado e de fazer o aluno estudar, tem recebido duras criticas por 
parte dos estudiosos do assunto. Alguns sugerem "nota zero para a nota". Para muitos pro-
fessores o fato de não atribuírem  nota As atividades escolares, não lhes da mais razão para 
continuarem ensinando, ou por outra, causa-lhes a impressão de que não precisarão mais 
avaliar — Vasconcellos, 1999. 
A resposta dos quinze alunos de que ate 1999 estudavam em média 11 horas semanais e 
que atualmente, com a volta da avaliação por nota, as horas dedicadas ao estudo passaram 
para cerca de 18 semanais, merece profunda reflexão. As perguntas que  poderão ser feitas 
de imediato: sera que o aluno tem mais interesse agora? Aumentou o seu gosto pelo estudo? 
O seu medo é ser reprovado na escola? Quer ele estudar mais para ser aprovado no vesti-
bular? Certamente não  haverá  resposta especifica para cada uma das perguntas acima, po-
rem, análises a respeito serão feitas mais adiante, no contexto do presente trabalho, quando 
outros assuntos serão tratados. 
As praticas de ensino adotadas até 1999, amplamente discutidas no Capitulo 2, aos 
olhos dos três professores entrevistados teve diferentes conotações para algumas perguntas 
que foram feitas e certa identidade em outras. Dois dos três professores são categóricos ern 
dizer que os alunos se "satisfaziam com o mínimo" e que simplesmente não estudavam. O 
terceiro contemporiza a situação dizendo que havia falta de limites, que a avaliação era 
permissiva, o que de certa forma fazia decair a responsabilidade do aluno. O fato é que 
muitos professores, A época, precisavam fazer revisões de assuntos já vistos, duas, três ou 
mais vezes, juntamente com as respectivas provas de recuperação, para que o aluno alcan-
çasse o mínimo necessário e se "recuperasse". O aluno entendeu então que não precisava 
mais estudar tanto os assuntos novos que estava vendo, pois teria, A sua disposição, outras 
oportunidades para assimilar aquilo que havia sido abordado. Não é para menos que os três 
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entrevistados acham que a filosofia do  colégio não foi bem entendida pelos professores, 
que havia falta de preparação dos mesmos e um deles chegando a dizer que "a maioria dos 
professores não se atualiza e muitas vezes não  conhece o conteúdo da própria disciplina". 
claro que não da para fazer urna estreita ligação entre o número de provas de recuperação 
feitas pelo professor de determinada disciplina e a assimilação dos conhecimentos por parte 
do aluno. Porém, muitos professores se utilizavam de recuperações e mais recuperações, 
corno pretexto para dizerem que seus alunos estavam recuperados. 
A bem da verdade, a filosofia implantada no colégio até 1999 não foi bem entendida 
pela comunidade (pais), professores, alunos, além do que não sofreu as devidas  correções 
por parte da direção da escola, ao longo de sua implantação, impondo certos limites, prin-
cipalmente aos alunos e preparando melhor seus professores. Quanto ao preparo do profes-
sor, a própria formação dele provém de um ensino dito tradicional. Um dos professores 
entrevistados citou que "o colégio dava condições" para uma integração corn a comunida-
de, porém muitos professores não souberam aproveitar esta oportunidade; falta de preparo. 
Outro dos tress professores concordou que havia esta ligação com a comunidade  através de 
projetos de pesquisa,  saídas a campo e feiras cientificas, porém, atividades estas ligadas tão 
somente a disciplina dele. Dois dos três professores responderam que atualmente, com a 
prkica tida por muitos como tradicional, não existe qualquer integração coin a comunida-
de. Já o terceiro professor tem  opinião completamente oposta, dizendo que exatamente por 
ser um método tradicional, portanto bastante conhecido, ha uma forte ligação com a comu-
nidade, situação que para ele não houve quando da aplicação do método anterior a 1999. 
Muitos pais reclamavam que seus filhos só faziam pesquisas, trabalhos, havia pouca tarefa 
para casa e que a escola queria "preparar para a vida" tão somente, deixando de lado aquilo 
que para eles era mais importante: o vestibular. Percebe-se, portanto, que a comunidade 
pouco sabia da filosofia de ensino que estava sendo proposta. 
A razão para os alums estudarem mais atualmente parece encontrar apoio no  próprio 
cronograma das disciplinas. Os assuntos listados estão intimamente ligados aos programas 
dos vestibulares das principais universidades, onde as datas para as provas e simulados do 
colégio já estão marcadas, o que de certa forma obriga o aluno a entrar num ritmo de estu-
dos para essas provas — vide entrevistas com alunos. Os alunos que responderam estudar 
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sempre, isto 6, havendo ou não provas/simulados, ficaram mais ou menos equilibrados corn 
aqueles que estudam somente antes desses eventos, entretanto, como já dito, o número de 
horas dedicadas ao estudo aumentou. Um dos professores entrevistados acha que o -modelo 
pedagógico esta muito centrado no vestibular", tese confirmada pelos outros dois, porem 
um deles acrescentando que por ser colégio religioso há preocupação também com a cons-
trução da cidadania. A entrevista com a coordenação atual, em parte rati fica a idéia de pre-
parar para o vestibular, onde o mesmo responde que no terceiro ano do Ensino Médio há 
esta preocupação. Acrescente-se o fato de que o aluno, atualmente, so tern direito a urna 
recuperação por bimestre, caso não tenha atingido a média seis na soma de uma prova (peso 
= 4) e um simulado (peso = 6), o que de certa forma deve causar-lhe preocupação quanto a 
aprovação, obrigando-o a estudar. Os anos de implantação das mudanças, de 1994/95 até 
1999, foram marcados por um baixíssimo índice de reprovação, porém, em 2000 houve 
muitas. 
O Ultimo tópico a ser discutido a seguir diz respeito a uma analise que pode ser feita a 
partir dos resultados das entrevistas corn os alunos e relacionar esses resultados, agora den-
tro de uma visão de grupo, no caso classificados como de rendimento bom, médio e abaixo 
da média, cujos dados constam dos anexos. A primeira questão que se levanta é aquela que 
diz respeito ás Ultimas quatro perguntas da entrevista. Dos cinco alunos tidos como acima 
da média, nenhum deles foi categórico em dizer que a forma de avaliar como era feita até 
1999 o motivava a estudar mais  Física, inclua-se também outras disciplinas, além do que 
acrescentam que muitos alunos "não sabiam nada e iam corn notas boas". Corno exceção, 
um aluno faz a observação de que urna avaliação nunca é perfeita, sempre se busca aperfei-
çoar e completa dizendo que "avaliação deve ser livre de comparações e julgamentos". 
Retomando a situação de que muitos alunos "não sabiam nada e iam corn notas boas", leia-
se aqui conceitos, volta-se A. questão do preparo do professor. Este, muitas vezes por não ter 
critérios claros de julgamento, ou na visão de muitos, para  "não se comprometer", dava um 
conceito que lhe trouxesse um menor comprometimento futuro, ou seja, o de promover o 
aluno para a série seguinte. 
Os alunos classificados como na média e abaixo dela ficaram divididos em ternos de 
opinião a respeito do método anterior, sendo uns  favoráveis e outros não. Porem, é interes- 
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sante notar que, objetivamante, tornando agora corno referência os quinze alunos, apenas 
um deles, ao aprovar o método anterior, diz textualmente "motivava-me a estudar mais, ou 
melhor, fazia-me aprender a pensar". 
ik luz do referencial teórico adotado, uma avaliação das metodologias empregadas na 
escola deve levar em conta que o contexto em que se dão as aplicações das mesmas é am-
plo. O objetivo, no presente trabalho, foi o de fazer unia descrição do que foi assumido 
pela escola em termos de prática educacional e interpretação da mesma, sem a preocupação 
de medir, enfim quantificar. Buscou-se aqui uma descrição de como timcionou, quais as 
influencias que o programa causou e sofreu. As influências tanto podem ser vistas trans-
cendendo os limites da escola, no caso a comunidade, como dentro da mesma caso de am-
nos e professores. Foram aqui discutidas as opiniões dos professores, dos alunos e coorde-
nação, os procedimentos de cada grupo e os pontos criticos dos programas adotados. — 
Malcolm Parlett & David Hamilton, 1972. 
A conclusão a que se pode chegar após toda a discussão acima é a de que a experiência 
não deu certo. A opinião, clara de alguns alunos, algumas criticas dos professores e as mu-
danças ocorridas na escola, tanto na  questão pedagógica quanto administrativa no ano de 
2000, são pontos suficientes  para se chegar a um consensual acordo de que as mudanças 
implantadas não produziram os efeitos esperados. Diante desse quadro e sem classifica-los 
em ordem de importância, resta então buscar alguns dos motivos pelos quais as inovações 
não frutificaram, cujo desejo de sucesso era esperado tanto pela direção como por muitos 
professores. 
A primeira justificativa parece estar na divergência de interesses. Muitos alunos deixa-
ram claro nas entrevistas que o interesse maior deles é o vestibular e que a conversa nas 
horas vagas versa sobre esse tema. A escola, a época, se defendia dizendo que o "vestibu-
lar era mera conseqüência" e que se o aluno se dedicasse aos estudos, mesmo com a meto-
dologia inovadora, ele estaria apto a prestar qualquer vestibular e se sair bem. Muitos 
pais corroboravam a idéia dos filhos de que a escola não estava mais preparando seus 
alunos para o vestibular. 0 impasse, portanto, estava criado. É claro que a prática adotada 
até 1999 deixava muita liberdade de escolha ao aluno e ele podia muito bem optar entre o 
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estudar e o não estudar, como já discutido anteriormente. Para finalizar e ratificar o pen-
sarnento dos alunos, o chamado Ensino Médio não lhes permite qualquer atividade especi-
fica profissional, e portanto, não ha outro caminho para eles que o de cursar uma Universi-
dade. Logo, sentem que é imperativo ter um bom preparo na hora de prestar o vestibular. 
Como fator determinante no insucesso do plano foi orientação dada aos professores 
para que valorizassem ao máximo qualquer atividade desenvolvida pelos alunos. Tomando 
apenas como exemplo, para um aluno que não tivesse  aptidão, ou que não gostasse de Físi-
ca, Química ou Matemática, certamente iria se encontrar nas artes ou nas ciências humanas 
e assim por diante; era o que a direção queria. Este fato levou alguns professores a perde-
rem o referencial de avaliação, ou seja, o de dizer se aquilo que o aluno produzia merecia 
receber um conceito B (BOM) ou R (REGULAR). Raramente acontecia urn I (INSUFICI-
ENTE). E claro que a falta de preparo do professor  contribuía para isso, já que a sua for-
mação acadêmica não era condizente com este procedimento. A perda desse referencial foi 
causada, de um lado porque não havia mais o número para o professor se basear, e de outro 
porque era grande o acumulo de trabalho que ele tinha ao verificar tarefas, acompanhar o 
aluno na chamada construção do conhecimento, corrigir provas/testes ou outras atividades; 
isto lhe causava uma sobrecarga de serviço fora do horário escolar. Sem falar que não havia 
limites para a chamada recuperação. Em síntese, o professor perdia o referencial da avalia-
ção dada a quantidade de atividades que tinha, e o aluno, sabendo desse fato, simplesmente 
não estudava mais, esperando uma nova chance — um novo teste, um novo trabalho, uma 
nova atividade. 0 chamado Ensino Médio não lhe permite qualquer atividade profissional. 
especi fica. 
Outra questão que afetou sobremaneira o sucesso do plano foi a falta de uma liderança 
forte, tanto junto aos professores (coordenação), quanto num aspecto mais amplo, o da pro-
pria escola, sua relação com a comunidade. Alias, este foi um dos pontos levantados por um 
dos professores entrevistados. A introdução de mudanças  tão complexas quanto as aqui 
discutidas exigem um tempo para serem bem assimiladas e darem resultados e como se 
sabe toda inovação causa insegurança, principalmente entre aqueles que estão direta-
mente envolvidos — no caso, professores e alunos. A contrapartida para essa insegurança 
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deve ser a ação de uma liderança que exponha suas ideias de forma clara, cumpra e faça 
cumprir o que for estabelecido. A opinião geral é a de que esta liderança faltou. 
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ESTUDO COMPARATIVO ENTRE A METODOLOGIA DE ENSINO E AVALIAÇÃO 
ADOTADAS PELO COLÉGIO ATÉ 1999 E AQUELAS ATUALMENTE PRAT1- 
CADAS - - SUAS CONSEQÜÊNCIAS E IMPLICAÇÕES. 
LEVANTAMENTO — opinião pessoal dos alunos acerca das praticas de ensino 
adotadas em ambas as situações. 
A razão pela qual a escolha recaiu sobre sua pessoa, prende-se ao fato de ter partici-
pado de dois momentos bem distintos quanto as praticas de ensino de Fisica adotadas 
pela mesma escola. As perguntas aqui elaboradas sugerem sinceridade nas respostas, 
uma vez que farão parte de trabalho cientifico; além do mais, serão confidenciais. Obri-
gado pela colaboração. 
01. DADOS PESSOAIS. 
1 Nome 
••n 	 0.,-; • 	 . 
ocrie. 
3. Idade: 
4. Pretende continuar no colégio em 2001? 
5. Que assunto(s) predomina(m) as conversas entre colegas elm amigos? 
6. Na sua opinião existia indisciplina até o ano de 1999? 
7. Existe indisciplina atualmente? Diga os motivos. 
8. A indisciplina existe somente em sala de aula ou fora dela? 
9. A escola correspondeu as suas espectativas? 
10. Qual ou quais foram ou são as matérias de sua preferência? 
11. Qual ou quais as razões que o (a) levaram a gostar mais de determinadas  matéri-
as? 
12. Qual ou quais as disciplinas de que não gostou? 
13. Na sua opinião qual ou quais motivos o(a) levaram a não gostar desta(s) 
14. Até 1999 quantas horas você dedicava ao estudo semanalmente? 
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E5. Atualmente você estuda quantas horas semanais? 
16. Qual ou quais as disciplinas que você mais estuda? 
17. Quando da aplicação do método de ensino anterior ao atual, você estudava por-
que achava necessário saber mais ou porque sabia que estava próximo de uma 
avaliação? 
18. Com a mudança para o método atual, como são seus  hábitos de estudo? Somente 
(próximo) da aplicação dos provões e simulados? 
19. Quanto às atividades desenvolvidas pelos pro fessores de Física no geral, que as-
pectos você destaca corm positivos e negativos? 
20. Quanto a atividade de "Atualidades" você acha que ajudou a aumentar seu interesse 
por Física'? 
21. Das vezes em você participou o assunto apresentado foi realmente interessante? 
22. Na sua opinião o que é que faltou para que a atividade de "Atualidades" 	 fosse 
bem entendida e aceita pelos alunos? 
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23. Se não tivesse sido implantada essa forma de trabalhar  Física, você acha que o seu 
interesse seria o mesmo? 
24. Ao assistir a algum filme (documentário) pela TV, você relaciona o que esta sendo 
apresentado(quer seja cientifico ou não ) com os assuntos de  Física que estão 
sendo desenvolvidos ern aula? 
25. Na sua opinião, a forma como era feita a avaliação até o ano de 1999, media real-
mente o quanto você assimilava de conhecimentos? 
26 Essa forma de avaliação motivava você a estudar mais  Física? 
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APROVEITAMENTO ESCOLAR DOS NLUNOS ENTREVISTADOS 
NOTAS CONCE1TOS 
ALUNO 1998 SÉRIE 1999 SÉRIE 2000 SÉRIE 
A B l a B 2a 9,1 3a 
B B l a B 2a 9,1 3" 
C B l a B 2" 8,2 3 3 
D B 1" 8,4 2" 
E B i a 8,6 la 
F B l a B 2" 8,1 33 
G B 1 3 B 2a 7,6 ' 3" 
H B l a 7,5 2" 
I B l a 7,5 2a 
J B l a 7,3 2" 
L R 1 3 6,5 2" 
M B la B 2a 6,3 3 3 
N B l a 6,2 2" 
0 B l a 6,1 2" 
P B l a 5.0 2a 
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1. Aluno A 
2. 3' 
3. 16 anos. 
4. 	  
5. Atualmente o assunto principal é o vestibular, faculdades, estudo, mas também conver-
sas sobre música, esporte e sobre novidades que surgem em jornais e revistas, desde a 
política à ciência. 
6. Existia. Não havia um grande controle sobre os alunos que se sentiam até livres demais 
para fazerem o que bem entendiam. É evidente que essa indisciplina não acontecia em 
todas as aulas, portanto faltou providência mais  rígida com rein-do à indisciplina. 
7. Minima. Os alunos passaram a ter mais respeito e maior consciência de seu papel na 
escola, principalmente agora com o vestibular se aproximando, sentiram na pele a res-
ponsabilidade que tem sobre seu futuro. 
8. Somente na sala de aula. 
9. Sim. Pude desfrutar de professores qualificados, boa estrutura de ensino, com eficiência 
ern laboratórios, bibliotecas, salas de computação, que permitiram aprofundamento em 
nosso conhecimento. Obtive respeito e aprendi a respeitar colegas e educadores. 
10. Biologia e Química. 
11. 0 interesse pelo estudo destas matérias, a maior facilidade de compreensão, a clareza 
pelo qual a matéria foi ensinada. Como estes pontos foram continuos ao longo destes 
três anos do Ensino Médio, foram bem explorados, eu acabei por gostar mais destas 
matérias. 
12. Português. 
13. Um pouco de falta de interesse pelo maior aprofundamento da matéria. A indisciplina 
na sala de aula durante estas aulas no segundo ano também prejudicaram a compreen-
são. 
14. Vinte e oito horas aproximadamente (extra-aulas). 
15. Cinqüenta a sessenta horas aproximadamente. 
16. Matemática e Química. 
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17. Eu estudava pois objetivava um maior conhecimento, não interessando muito estudar 
para uma avaliação. Sabia que ao estudar para meu conhecimento estaria pronto para as 
avaliações. 
18. Estudo todos os dias, inclusive fins de semana, pois estamos em época de vestibular 
que garantirá nosso futuro, nossa vida. 
19. De negativo não tenho muito a citar, pode ter havido algum problema em relação A 
disciplina, As vezes, mas geralmente os professores de  Física conseguem prender a 
atenção do aluno e saber fazer com que estes respeitem sua aula impondo sua autorida-
de. Em todos estes anos os professores de  Física que tive foram muito bons, cumpriram 
a grade curricular dos assuntos, não deixando pendência, souberam explicar com 
exemplos práticos e interesse maior, proporcionando uma visão ampla dos conteúdos. 
20. Certamente a pessoa passa a compreender melhor o que estuda ao correlacionar os 
acontecimentos com a teoria, criando um conceito próprio através da análise e inter-
pretação. 
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21. Eu me interessei pelos assuntos que apresentei, mas para isso busquei aprofundar-me 
através dos livros. 
22. Acho que faltou aprofundamento por parte de alguns alunos e conhecimento do que 
realmente estavam falando. Buscar o essencial da atualidade e relacionar com a matéria 
propriamente dita. 
23. Não. Ao se envolver com um problema você acaba por descobrir novos conhecimentos 
que abrem caminhos para outros interesses. 
24. As vezes. Se o assunto estiver sob meu  domínio, ou seja, se tenho certo conhecimento 
do fenômeno, sim. 
25. Creio que a aplicação de provas como antes fazia você estudar menos e assim o aluno 
tinha uma preparação fraca. Atualmente o aluno é mais cobrado e onde há cobrança há 
interesse e há busca. 
26. Não. Eu não me aprofundava e isso não gerava interesse. 
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1. Aluna B. 
2. 3' Série. 
3. 16 anos. 
4. 	  
5. Em relação as amizades do colégio o que vai cair nas provas. De maneira geral festas e 
amizades. 
6. Sim. 
7. Sim, devido à falta de consciência por parte de alguns, ou mesmo pela falta de educa-
ção. Há certos agravantes no caso da indisciplina, como aulas monótonas que dispersam 
ainda mais a atenção dos alunos. 
8. Há indisciplina dentro e fora da sala de aula, pois ela é fruto da educação do cidadão. Se 
ele foi criado tendo exemplos de disciplina, ele sera disciplina em qualquer ocasião. 
9. Correspondeu em parte. Na minha opinião, o 1 ° e 20  anos deveriam ter sido de maior 
exigência, mais esforço, maior cobrança. 0 3 0  ano deveria ser mais voltado para o ves-
tibular. 
10. Química e biologia. 
11. Comecei a me interessar por Biologia com os trabalhos de atualidades; era uma manei-
ra de relacionar o aprendizado com o lado pratico, o dia-a-dia. Outro fato que me levou 
a gostar destas matérias foi que elas são visivelmente aplicadas no cotidiano. 
12. Inglês. 
13. Adoro lingua inglesa e acho um absurdo a maneira como ela é transmitida. É visível 
esta falha, uma vez que os alunos que não fazem ou não fizeram curso fora do colégio 
possuem grande dificuldade de aprender. Eu quero dizer que o método aplicado não é 
eficaz. Sem contar com a falta de interesse de certos professores que insistem no mes-
mo método antigo. 
14. Estudava cerca de 24 horas semanais. 
15. Estudo cerca de 40 horas semanais. 
16. Atualmente, devido o vestibular, estou estudando todas a matéria, porém sempre estudei 
mais Química, Biologia,  Física e Matemática. 
17. Sempre gostei de estudar e sempre mantinha as matérias em dia, porém, é inevitável 
estudar mais próximo das avaliações. 
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18. Procuro ir organizando a matéria, mas corno estamos com muitos assuntos, acaba acu-
mulando para semanas de provties e simulados. 
19. Como aspectos positivos relacionar a matéria corn o dia-a-dia, incluindo atualidades. 
Como aspectos negatives eu penso que a teoria é necessária, porém cuidar para não 
deixar a coisa muito teórica e isso As vezes faz corn que o aluno não saiba para o que 
está aprendendo aquilo. 
20. Sim. 
21. Sim. 
22. Maior interesse por parte dos alunos. 
23. Não. Comecei a me interessar mais por  Física, quando comecei a relacioná-la com o 
dia-a-dia. 
24. As vezes. 
25. Não, pois eram muitos aqueles que não sabiam nada e iam com notas boas. 
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26. 0 método antigo não me motivou a estudar mais Fisica, mas despertou o meu interesse 
por ela. 
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1. luno C. 
2. 3' E.M. 
3. 18 anos. 
4. 	  
5. Converso sobre informática, eletrônica e a própria escola. 
6. Existia sim. 
7. Não, pois os professores não perrnitern que a indisciplina se manifeste. 
S. Fora da sala ainda existe em pouco de indisciplina. 
9. Sim. 
10. Matemática e Física. 
11. Facilidade de lidar com elas. 
12. Redação. Tenho muita dificuldade. 
13. Não percebi nenhum progresso. 
PI. Menos de trinta minutos. 
15. Mais ou menos duas horas. 
16. Historia, Português e Inglês. 
17. Achava necessário saber mais. 
18. Somente proximo dos provões e simulados. 
19. Achei muito positivo as aulas praticas. 
20. Sempre achei Física muito interessante e as atualidades me ajudaram a procurar esse 
conhecimento de forma mais séria. 
21. Sim. 
22. Os alunos podiam escrever suas dúvidas e entregar ao apresentador, para que ele, pes-
quisando 'is se fosse necessário, a.s respondesse em outra oportunidade. 






1. 2' do E.M. 
2. 16 anos. 
3. Certamente. 
4. Festas, notas, provas, namoros. 
5. Sim. 
6. Em menor escala, mas existe. Os motivos são a falta de interesse de alunos e ate mesmo 
professores, a vontade de sobressair diante dos amigos. 
7. A indisciplina existe em todos os lugares, as vezes mais perceptive' em alguns lugares 
do que noutros. Devemos observar o que seria a indisciplina. Por exemplo conversa pa-
ralela durante a explicação ou "matar" aula no patio? As duas opções podem considera-
das indisciplina, porem uma afeta mais que a outra. 
8. Ultrapassou minhas expectativas. Vi pessoas que nada faziam e neste ano estão estu-
dando muito; mesmo que seja por nota, o que interessa é que estão estudando. 
9. Não tenho nenhuma  matéria preferida, e sim, assuntos, por exemplo em Física prefiro 
Campo elétrico a Movimento  Harmônico Simples. Não que com isso eu não goste de 
Física. 
10. Gosto mais dos assuntos que posso colocá-los em pratica e vê-los no meu cotidiano. 
11. Como já disse, não há matérias e sim assuntos e no momento não recordo de nenhum 
assunto que mereça ser "crucificado". 
12. Quando não gosto de um assunto é porque falta praticidade no meu cotidiano, ou seja, 
não vejo utilização direta, não se encaixa. 
13. Variava muito, pois realizava tarefas, trabalhos. Em média de sessenta a noventa mi-
nutos por dia. 
H. Continuo no mesmo ritmo, com o mesmo número de horas. Faço todas as tarefas, tento 
manter-me atualizado com a matéria, não acumulando dúvidas e sim conhecimentos. 
5. Depende muito do assunto e da facilidade que tenho para entendê-lo, Há bimestres que 
eu estudo mais Português e outros que quase não estudo. 
16. Não posso negar que boas notas influenciam, e muito, a minha vontade de estudar. A 
nota é a recompensa mais rápida pelo conhecimento que acumulei. Mas hoje vejo a im-
portância de cultura e como é, bom poder entrar em um circulo de conversa e poder dis-
cutir sobre qualquer, emitindo  opinião. 
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17. Atualmente tento me manter atualizado. Na semana das avaliações, reviso apenas a 
matéria na noite anterior. Nunca deixo chegar a semana de uma avaliação sem nem sa-
ber qual assunto será cobrado. 
18. Como positivos dividir os assuntos em vários professores, assim cada urn pode se apro-
fundar em seu assunto. Apenas acho que as aulas deveriam ser mais  práticas. 
19. Com certeza. Trazendo atualidades para a sala vemos para que todo conhecimento que 
adquirirmos servirá ou está servindo no momento, isto 6, estamos integrando a sala de 
aula com o mundo Id fora. 
20. Sempre que feito com empenho e vontade o assunto torna-se interessante; quando bem 
preparado uma imagem boa evendida" e o interesse aumenta. Vontade por parte dos 
alunos. Acho que não compreenderam que o motivo não era mos 	 trar para o profes- 
sor que fizeram a tarefa, mas aproveitar o momento para atualizar-se em  Física. 
21. Posso dizer que sim, mas ficaria restrito à sala de aula, o que num mundo globalizado 
não é o suficiente. 
22. Sempre. E instantâneo. Presto atenção e vejo se o que estou aprendendo é útil e real -, 
isso não é só corn a Física mas com todas as matérias. Ë gratificante entender assuntos 
ern uma linguagem menos popular e mais cientifica. 
23. No meu caso posso afirmar que sim. Tive um bom primeiro ano e tudo esta sendo re-
fletido agora. Mas muitos apenas buscavam notas e conseguiam mesmo sem ter urn 
conhecimento básico sobre determina matéria. 
24. Não, é claro que estudo para obter notas, mas não é só por isso. Gosto de adquirir co-
nhecimento, poder contestar. 
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1. Aluno E. 
2. 2a série do Ensino Médio. 
3 17 anos. 
4. Pretendo continuar no Colégio Bom Jesus Santo Antônio em 2001 pelo fato de estar 
acostumado e envolvido em urn processo de aprendizagem que pretende romper limites 
e integrar as três series do Ensino Médio. 
5. Os assuntos que predominam em minhas conversas com meus amigos variam, primei-
ramente de acordo com o meio em que nos encontramos. Conversamos sobre literatura, 
musica, estudos. Conversamos sobre atualidades e fatos que tenha marcado e tido rele-
vante papel no cenário politico, econômico, social e cultural do pais. 
6. Na verdade a indisciplina sempre rondou o âmbito escolar. .É a verdadeira mostra da 
imaturidade e falta de objetivos e ideais. Devemos, antes de analisar a indisciplina, ana-
lisar a visão do aluno quanto  ao ambiente escolar. As experiências que busca no ambi-
ente e a abertura para o saber e para o compartilhamento de informações. 
7. Acredito que sim. A indiscip14, a pode estar sendo provocada tanto por uma falta de 
objetivos e de ideais quanto por falta de maturidade e de reconhecimento do papel do 
ambiente escolar na formação  política, social e cultural do indivíduo. 
8. Eu acredito que cada ambiente exige do indivíduo um devido comportamento. A sala de 
aula é um ambiente  eclético, onde encontramos diferentes seres que têm em suas almas 
diferentes ambições e tern na vida diferentes sonhos. Por estarmos compartilhando am-
biente corn pessoas devemos Ter em mente os conceitos de respeito, cidadania,  educa-
ção e limites bem definidos. 
9. Correspondeu e corresponde. Além de fornecer todo um embasamento cultural, é uma 
instituição que mais do que conteúdos programáticos, transfere ao aluno o resultado de 
longos anos dc vivência e dc experiência. E responsável pela formação do ser humano, 
social e cultural, promovendo urna maior integração do ser com a realidade , e com o seu 
ambiente, com a historicidade de sua pátria e corn a realidade de seu pais. 
10. 1Mínhas matérias preferidas são Biologia, Quirnica, Literatura, Português e Fisica. 
11. A aplicação pratica que a matéria possui com grande elo corn a realidade. Alem do fato 
de que as matérias têm ligação corn a área profissional que eu acredito ser minha esco-
lha. 
12. Educação Física. 
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13 Pelo fato de os profissionais dessa area terem urna visão antiga e errônea da disciplina . 
A educação Física, deveria ser tratada como urna disciplina que alem de vigor fisico 
permitisse ao aluno um acompanhamento de saúde, um trabalho conjunto com diversas 
areas como a biológica e a sociológica, muitas vezes fazendo uso da interdisciplinarie-
dade. 
14. Aproximadamente 20 horas semanais. 
15. Atualmente estou organizando meu horário para estudar 60 horas semanais. 
16. Física, Química e Literatura. 
17. Eu mantinha um ritmo de estudo pelo fato de acreditar que as informações e o saber são 
os grandes tesouros e são essenciais e imprescindíveis na busca pelo lugar no mercado 
de trabalho. 
	
Não, estudo praticamente todos os dias com revisões dos três anos do 
Ensino Medic, não necessariamente paralelas ao conteúdo ministrado pelos atuais pro-
fessores. 
18. Acho interessante e positiva a busca pela integração da  Física teórica coin a Física do 
cotidiano. A partir do momento que c aluno tem a possibilidade de empenhar os estudos 
vida, A verdade, há urna maior facilidade na assimilação de conteúdos e na aprendiza-
gem. A busca pela dependência e a interdisciplinariedade permitida pela  Física. 
19. Ajudou no sentido de que a partir do momento que você enxerga aplicação prática da 
teoria estudada na sala de aula no cotidiano e na realidade do mundo, há um maior inte-
resse e uma maior dedicação do aluno quanto A disciplina, dando A mesma um enfoque 
holistico. 
20. Foi interessante no sentido de poder identificar aspectos  teóricos na prática e a impor-
tância das noções fisicas  na concepção e entendimento do mundo e do universo. 
21. Em primeiro plano conscientização. Uma visão ampla e moderna do ensino da Física, 
onde torna-se imprescindível a ligação entre o ser, seu mundo e sua realidade. Entender 
que a Física não é. apenas teoria e leis que exprimem tendências e estados do universo, 
mas uma ciência presente e embutida no cotidiano e na pratica. 
22. Acredito que não. As atualidades tiveram um papel importante na busca de informações 
que comprovassem e exemplificassem a teoria que me foi passada em sala de aula. 
23. Em alguns momentos sim. Princip..lente entre a  Física-ciência e Física-realidade. 
24. Na verdade, acredito que nenhuma forma de análise de saber é completamente correta. 
Todas as formas apresentam pequenos defeitos, muitas vezes camuflados por grandes 
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25. virtudes, mas nenhum modelo é completo e acabado. Ha urna eterna tentativa de buscar 
um modelo justo. Acredito que o primeiro passo e, a conscientização de que a avaliação 
deve ser livre de comparações e de julgamentos. 
1 6. Motivava no sentido de permi+ir com que houvesse IIm  recuperação ou um nivela-
mento corn o decorrer do tempo em determinada matéria.  Poderíamos iniciar o aprendi-
zado de determinada matéria com dificuldade e mostrar ao professor com o decorrer do 
bimestre que houve urna maior facilidade de assimilação dos contendos e urn maior 
aproveitamento das aulas e dos exercícios. 
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I. Muna F. 
2. 3 a sc,Vie E.M. 
3. 17 anos. 
4. Não. 
5. Normalmente provas vestibular, dificuldade nas matérias, namoros roupas, festas, pais, 
problemas professores. 
6. Existia sim e ainda existe. 
7. Sim. Os alunos ainda não aceitaram totalmente as mudanças. HA muitas brincadeiras 
bobas e falta de seriedade. 
8. Existe em ambos os lugares mas na sala de aula a indisciplina esta mais concentrada, eu 
quero dizer, aparece mais. 
9. Ern parte sirn. Foi dificil porque pegamos o trem andando. As matérias não haviam sido 
completadas nos anos anteriores, como quer o novo sistema e nesse ano foram jogadas 
em massa. 
10. r.t.A. ate,mica,Flistoria e, (;eogratia. 
11. Eu penso que pela objetividade, possibilidade de mudanças e criatividade por parte 
dos professores nas aulas. 
12. Nenhuma. 
13.  
14. Quatro horas. 
1 5, Vinte e quatro horas. 
6. Matemática e química. 
1 7. Eu sabia que estava proximo de urna avaliação, logo estudava. 
18. Agora estudo com mais freqüência, é sã ver o numero de horas atuais e o anterior. 
19. Os professores são mais divertidos 
20, Sim, porque brincávamos atualidades relacionadas com o cotidiano e aprendíamos 
Fisica. 
21. Eu diria que na maioria das vezes os assuntos eram interessantes. 
22. Mais seriedade na cobrança. Eu acho que muitos  alunos não colaboram, tornando 
atividade uma brincadeira e não um momento de aprendizagem. 
23. Eu acho que o meu interesse seria o mesmo. 
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24. Quando possível sim, pois aumenta a vontade de entender os conteúdos que estão sen-
do trabalhados. 
25. Não. Na verdade, mesmo sendo uma avaliaçã.o dita "global", a nota que ia para os 
boletins era aquela das provas, sem acréscimos  ou reduções, que os professores diziam 
ser do seu interesse em aula, participação. 
Não. Pvlotivava menos. 
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1. Aluno G. 
2. 3' A. 
3. 17 anos. 
5. Vestibular, festas e música. 
6. Sim. E muita. 
7. Sim, mas é muito pequena. Os alunos se conscientizaram e estão mais maduros, devido 
a aproximação do vestibular. 
8. Apenas na sala de aula. O que ajudou para isso ocorrer foi separar os intervalos de aula 
entre EM e E.F. 
9. Sim, já que o Born Jesus nos deu uma estrutura melhorada e altamente qualificada, com 
ótimos professores, salas mais  agradáveis, o que estimulou os alunos. 
10. Historia, Geografia e Literatura. 
11. Talvez porque os professores tenham ensinado estas matérias com mais clareza e telha 
assimilado melhor esses conteúdos. Mas eu sempre me dei bem com estas matérias  já 
que não me dou bem corn ciências exatas. 
12. Biologia e exatas. 
13. Biologia eu nunca consegui compreender a matéria transmitida pelo professor. Aprendi 
apenas com base no estudo do livro e outras fontes. Já ciências exatas nunca me atraí-
ram. 
14. Umas 25 horas semanais aproximadamente. 
15. Em torno de 50 horas semanais. 
16. Eu estudo todas a mesma quantidade mas em época de provões e simulados, matemáti-
ca ocupa mais o meu tempo. 
17. Eu estudava porque achava que era necessário saber mais. 
18. Durante este ano eu estudei bem mais, tanto longe quanto perto das provas já que o 
vestibular está perto e ternos que estar preparados para  enfrentá-lo. Mas em época de 
provas eu estudo um pouco mais. 
19. Como aspectos positivos eu destaco a boa explicação dos conteúdos e ótima relação 
professor-aluno e bem preparados para responder aos questionamentos e tirar as dúvi-
das dos alunos. Como pontos negativos seria a desordem em sala de aula, mas isso não 
é problema so dos professores de  Física, existe com todas a matérias. 
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20. Sim, pois pudemos relacionar os conhecimentos adquiridos em sala corn conhecimen-
tos práticos que ocorrem em nossa volta e estão em todos os lugares. 
21. Sim, já que eu pesquisa em revistas e dentre os assuntos achados, escolhia o que mais se 
adequava aos conteudos que estávamos apreendendo  ou que já tínhamos visto. 
22. Um maior interesse poi . parte dos alunos que na r ,-, ; ,-*ria das vezes não apresentavam as 
mesmas ou não davam atenção  ao colega gee esta apresentando o seu trabalho. 
23. Sim, pois como já fiei, os alunos não se interessavam e era dificil compreender o que 
era apresentado, em virtude de conversas paralelas. Se as atualidades tivessem sido 
compreendidas e as apresentações não tivessem sido interrompidas certamente o inte-
resse seria maior. 
21. Quando o fenômeno apresentado já tiver sido estudado no colégio, com certeza. 
Não, lá que o aluno, na maioria das vezes decorava o conteúdo no dia anterior à prova. 
Hoje é muito rnais difícil somente decorar o conteúdo, já que várias provas são aplica-
das ao mesmo tempo. No passado, o aluno era meio que empurrado, com a chamada 
avaliação global. Seu interesse em sala de aula ficava prejudicado. 
25. Não. Não havia motivação. 
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I. Aluna II. 
2. 2 séric A 
3. 16 anos. 
4. Pretendo continuar no colégio. 
5. Internet, Seriados Americanos (canais por assinatura). 
6. Existia. 
7. Continua existindo indisciplina. Os motivos são: os professores não se. opõem contra os 
alunos rebeldes. Além disso falta de interesse dos alunos e a pergunta comum dos des-
interessados é "para que esse assunto á útil? Muitos professores respondem dando 
exemplos práticos, outros dizem que é usado apenas para passar no vestibular. 
8. Somente em sala de aula. 
9. Sim. 
10. Biologia, Fisica, Historia, Quimica, Literatura (Português) 
11. A dinâmica apresentada pelos professores nas aulas. 
12. Inglês e aulas de Formação. 
13. Falta de preparo dos professores. 
14. Não sei responder. 
15. Também não sei responder. 
16, História, Geografia e 
17. Porque estava proximo de uma avaliação. 
18. Estudo para saber mais e com horários determinados. 
19. Não tenho opinião formada a respeito. 
20. Sim. As atualidades aumentaram o meu interesse por estudar  Física. Mostrou-me que 
cada movimento ou qualquer funcionar de um ser ou objeto pode ser explicado pela Fi-
sica. 
21. Sim. 
22. Acho que faltou interesse e reconhecimento por parte dos alunos. A explicação foi bem 
dada, quem se interessou e reconheceu o valor da Física em nossas vidas fez as atualia-
des. 
23. Não. Com esses trabalhos eu pude enxergar o trabalhar de todos os corpos que ocupam 
um lugar no espaço. Pude compreender que todas as coisas têm explicações dadas pela 
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26. Motivava-me a estudar mais, ou melhor, fazia-me aprender a pensar. 
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1. Aluno I. 
2. série B. 
17. 
4. Sim, pretendo. 
5. Assuntos gerais, sobre coisas atuais, que faculdades cada um quer seguir, etc. 
6. Existia. Alguns alunos gostavam de bagunçar nas aulas. 
7. Existem alguns alunos que ainda não descobriram a  importância da atila. Mas o número 
diminuiu bastante nesse ano. 
8. Mais dentro da sala de aula pois Id estamos reunidos. Fora eu ando com meus colegas e 
no vejo indisciplina entre meus colegas. 
9. Na qualidade de ensino sim, mas trocaram alguns professores de quem eu gostava e 
corn quem muito aprendi. No espaço fisico as salas mais  agradáveis, faltando apenas ar 
condicionado. 
10. Gosto de todas, em especial Biologia  Matemática, Química, Física, Historia, Geografia 
e Português. 
11. Eu acho que é necessário saber um pouco de cada uma delas para estar apto a viver em 
nossa sociedade. O conjunto delas é que forma as nossa ideias e nossas formas de ver as 
coisas. 
12. Educação Física. 
13. Por ser no período vespertino. Nada contra a aula, so contra o  horário. 
14. Três horas, fora leitura de livros. 
15. 0 mesmo tempo, talvez menos. 
16. Português, porque temos trabalhos para fazer. 
17. Praticamente. não estudava. Eu apenas prestava atenção na explicação que o professor 
dava na sala. Às vezes dava urna lida no assunto antes da prova. 
18. Como o período de aula não mudou eu continuo o mesmo, quer dizer, continuo como 
antes. 
I 9. Como positivos posso dizer que são as experiências em que podemos ver no cotidiano 
aquilo que vimos na teoria. Negativos seria a falta de aulas 
20. Eu achava interessante as atualidades, porque cada um pesquisava e trazia alguma no-
vidade para o grupo. Corn isso passei a gostar de ler mais artigos  científicos para não li-
eu "boiando" quando meus colegas explicavam suas atualidades. 
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21. Mais ou menos. Isso depende do interesse de cada um. Se é uma pessoa com os mes-
mos interesses que eu, sim, porém, se tiver outros interesses, pode ter sido chato. 
22. No momento em que um aluno apresenta sua atualidade todos deveriam prestar atenção, 
gostando ou não do assunto, pois sairiam aprendendo um pouco mais. Eu acho que falta 
essa consciência. 
23. Não. 
24. Geralmente sim. A Física esta envolvida em tudo o que nos cerca. Principalmente se 
você está estudando essa matéria em aula. 
25. Sim, pois era uma avaliação por conteúdos e não por média. Se fosse uma avaliação 
com notas e por conteúdos seria perfeito. 
26. Com conceitos não muito, pois era dificil reprovar alguém. Porém, se fossem notas por 
conteúdo seria grande a motivação. Não quero dizer que estudamos pela nota, mas a 
nota esta ai para dizer o quanto aprendemos. 
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I. Aluno J. 
2. 2a Séric. 
3. IS anos. 
4. Sim. 
5. Festas, Internet e a dificuldade em relação As provas. 
6. Com certeza. 
7. Claro, mas é bem menor. Existem alunos que ainda não se adaptaram ao 
 método atual. 
8. Certamente que existe. 
9. Bastante. 
10. Inglês, Matemática, Português. 
I 1. Gosto bastante do inglês porque fiz cursinho e domino esta lingua. Matemática porque 
é uma matéria lógica e isto me agrada. Já Portugues, as professoras fizeram-me apreciar 
este assunto. 
1.2. Fisica. 
13. Eu não entendo os fundamentos, de jeito nenhum. 
11. No máximo uma hora por dia. 
15. Eu estudo apenas nas semanas de provas. 
16. Química, Geografia e História. 
I 7. Porque sabia que estava proximo a uma avaliação. 
18. As vezes eu estudo quando não tem prova. Ma eu prefiro estudar antes de provas ou 
simulados. 
19. Eu gosto muito do método utilizado por uns e não aqueles usados por outros. 
20. No 
21. Eu apresentei apenas uma vez; mas tentei fazer valer a minha presença. 
22. Maior empenho e disciplina por parte dos alunos. 
23. Sim. 
24. Tento sempre relacionar 
 com o que estou aprendendo. 




2. 20 B do Ensino médio. 
3. 16 anos. 
4. Sim. 
5. Geralmente sobre as provas que estão por vir, como foram nas provas passadas e festas. 
6. Em todo o colégio existe, sim. 
7. Eu penso que sim; alunos bagunceiros são o principal problema. 
8. Existe indisciplina dentro e fora da sala de aula. 
9. Sim, 
10. Matemática, Biologia e Português. 
11. Não sei. Acho que parecem ser as mais fáceis de entender. 
12. Não gosto de Geografia, História e Química. 
13. São muito chatas. 
14. Nenhuma. 
15. Nenhuma. 
16. Geralmente estudo Historia e Física. 
17. E porque sabia que estava próximo de uma avaliação. 
18. Para mim não mudou nada, ainda continuo estudando somente antes das provas. 
19. Como positivos, dominam a matéria, sabem muito sobre o assunto e como negativos 
são as provas dificeis. 
20. Sim. 
21. Sim. 
22. Acho que foi bem entendida e interessante, porque eram assuntos legais, 
23. Não. 
24. Se forem assuntos ligados ao que eu já aprendi e estou aprendendo, eu associo ao as-
sunto de Física. 
25, Sim. 
26. Não. Continua tudo igual. 
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1. Aluno M. 
2. 3' seric A — E.M. 
3. 16 anos. 
5. Economia, Geografia, carros, vestibular, Universidades, etc. 
6. Sim. E era generalizada. A indisciplina era agravada pelo sistema de avaliação adotado 
pelo CFSA, em o aluno se avaliava. Acho que a oficialização da noticia de que a 
AFESBJ iria administrar o colégio, isto gerou críticas dos tradicionalistas do CFSA, 
bairrismos e outras coisas. 
7. Com essa fase de transição para o sistema Bom Jesus, por ser um colégio famoso na 
região sul, pelo número de alunos aprovados em vestibulares e pelo seu espirito disci-
plinador a indisciplina no colégio diminuiu bastante. Nos sabemos que o colégio Born 
Jesus ainda esta em fase de transição e não se encontra ainda nos moldes desejados 
pela Associação, o que deixa o aluno em estado de alerta. Muitos atos de indisciplina 
praticados não são punidos de acordo as regras da Associação e eu acho que gera aco-
modação dos alunos e isso pode aumentar a indisciplina. Outra hipótese da indisciplina 
parece ser o sentimento tradicionalista de alguns alunos que vêem a Associação como 
invasora & CFSA. 
8. Existe indisciplina também fora da sala de aula pelos mesmos motivos que eu já disse. 
Por exemplo, os funcionários do colégio, os inspetores, porque são recém contratados e 
isso parece mexer com o sentimentos de invasão do colégio. 
9. Sim. O método empregado agora e o mesmo das outras unidades e deram bons resulta-
dos. 
10. Matemática, Física, e Química, depois Historia e Geografia. 
11. Por serem matérias que precisam de raciocínio lógico e porque precisam de operações 
matemática, eu falo das três primeiras; as outras por causa da globalização e porque 
lembram fatos passados. 
12. Português e Biologia. 
13. Porque precisam de muita decoreba e muitas exceções. 
14. No ano de 99 eu estudava cerca de cinco horas por dia, durante a semana, mais vinte 
horas por final de semana, dando um total de quarenta e cinco horas semanais. 
15 Quarenta horas semanais. 
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16. Por ordem: Matemática e Física,  Português, Historia e Geografia, Quimica, Inglês e 
17. No sistema de avaliação anterior meu estudo foi exclusivo para um concurso do Exer-
cito Brasileiro, a Escola de Cadetes, e as avaliações cram feitas tranqüilamente por cau-
sa do objetivo proposto. 
18. Eu penso tratar-se da mesma situação anterior. Sei que cerca de 60/70% dos alunos so 
estudam na semana das provas e muitos nem sabem que assunto vai ser cobrado. 
19. Como positivos e acho que é a qualidade da explicação dos assuntos, corn  ótimas 
apostilas e exercícios de apoio, bom nível de conhecimento dos professores, modo de 
explicar, através de exemplos. Corno negativos eu cito a 
 revisão feita em véspera de 
provas. Nas revisões os exercícios que são resolvidos são muito parecidos corn aqueles 
cobrados nas provas, fazendo com que o aluno decore a resolução de problema e não 
pense na hora de resolver. Acho que assim o aluno não aprende. Mas isso não acontece 
so com os professores de  Física. 
20. Ajudou pouco. Nem sempre foi possível relacionar o tema das "Atualidades" com os 
assuntos mencionados em aula. As "Atualidades" apresentadas em sala eram em geral 
retiradas de revistas não especializadas ern Física ou em ciências, tais como Veja, 
 Isto 
e Época, por serem mais populares. Eu acho que as noticias falavam mais de politica do 
que de Física. Outro fato é que os assuntos tratados pelos alunos eram ligados a plane-
tas, viagens espaciais, assuntos que não são muito vistos no segundo grau. 
21. Acho que a resposta da questão já diz tudo. Para mim não. 
22, 0 acesso As fontes atuais sobre  Física deveria ser melhor e os assuntos a serem esco-
lhidos relacionados corn os ministrados em aula, o que sem sempre acontecia. 
23. Sim. As atualidades apenas nos informavam sobre alguns fatos atuais que envolviam a 
Física. Mas se os assuntos apresentados fossem melhor explorados, trariam, sem dúvi-
da, muito interesse. 
24. Para mim a Física nada mais é do que o estudo da natureza. Não 6 possível ver alguma 
ação e não pensar n Fisica, seja um movimento, um arremesso, urn tiro, etc. A Física 
nos ajuda a pensar, descobrir se uma  cena de um filme é possível na realidade ou não. 
Por exemplo, se o filme "Guerra nas Estrelas" fosse feito de acordo com os princípios 
fisicos ele não existiria. Não haveria explosão no espaço, pois não há oxigênio; a espada 
de laser teria comprimento infinito. A  Física é importante. 
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25. A avaliação de urn aluno não é feita na base de quatro simples menções, que nada que-
riam dizer sobre o rendimento de um aluno. Um 13 (born), por exemplo, não queria dizer 
realmente o que o aluno era. Uma media boa tinha urn patamar e não distinguia dois 
alunos que a obtiveram. Urn pro fi ssional não e", avaliado apenas por mengão, pois ha 
concorrência, existe urn escalon.n -iento e poucas diferenças é que distinguem dois bons 
profissionais. Além disso, nenhum profissional irá determinar o que deve ganhar, o que 
deve receber. Você é gratificado com o que faz e não corn o que acha que faz. 
26. A forma de avaliação nunca foi um quesito ou determinante para a motivação do estu-
do. Estudava e estudo determina matéria porque gosto. E evidente que unia forma de 
avaliação é, determinante para a motivação para o estudo. Quando você pode dizer o que 
acha que faz, você chega ao "climax", achando que tudo esta. bom. Mas quando o que 
realmente voce faz e obtêm el visto e avaliado e o que vale é o que você obtêm, você 
sabe que seu esforço e dedicação tiveram um resultado concreto: o aprendizado e o re-
sultado. 
I. Aluno N. 
2. 2') ano E.M. 
3. 16 anos. 
4. Sim. 
5. Tudo. Qualquer assunto. 




10. Historia, Física, Biologia e Matemática. 
11. Eu acho que foi a forma como os professores passaram essas matérias. 
12. Química. 
13. Eu acho os assuntos muito chatos. 
14. Eu estudava duas hora por semana. 
15. Diariamente. 
16. Física e Matemática. 
17. Eu entendia que deveria estudar para saber mais pois no final do ano teríamos as ava-
liações extracurriculares do SAEM. 
18. Não. Eu estudo sempre, com bom tempo de antecedência e reviso depois. Compareço 
também as aulas de reforço. 
19. Como positivos eu destacaria que todos sabem explicar bem a matéria, dominam os 
assuntos e sabem dinamizar com exemplos 
 práticos. Como aspectos negativos eu diria 
que alguns professores não conseguem ter controle sobre o grupo. 
20. Foi uma das melhores atividades que 
 poderíamos ter, pois além de aprendermos 
 notici- 
as 
 novas do mundo da ciência, também aprendíamos como certas coisas funcionavam. 
21. Foi. Eu penso que sim. 
22. Eu acho que foi a falta de responsabilidade na entrega das atividades, eu quero dizer no 
 
dia que era marcado. 
23. Acho que não. 
24. Nem sempre faço essa ligação 
25. Não. 
26. Não muito, mas aprendi bastante o ano passado. 
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1. Alutla 0. 
2. 2'ano do . .1‘1. 
3. 16 anos. 
4. Sim, pretendo continuar no colégio. 
5. Falamos sobre vários assuntos: aula, matérias, festas, acontecimentos, atualidades. 
Sim, mas não em todas as aulas. 
7. Não. 0 colégio se tornou mais rigoroso e " puxado", por isso não é mais possível fazer 
bagunça. 
8. Em ambas. 
9. Sim, sem dúvidas. 
10. Literatura, Fisica e Química. 
11. 0 modo como foram apresentadas. 
12. Biologia. 
13_ Os professores não abordaram bem os temas, explicando os assuntos. 
14. Umas dez horas semanalmente. 
15. Aproximadamente dezoito horas. 
16. Física, Química e Biologia. 
17. Porque sabia que estava proximo de uma avaliação. 
18. Não. Agora estudo para realmente aprender, tanto que aumentei minha carga horaria de 
estudo. 
19. Como pontos positivos, a forma como os professores apresentaram a matéria. Como 
negativos a quantidade de assuntos. 
20. Ajudou muito, pois me fazia ler mais sobre o assunto. 
21. Foi mais interessante e atual. 
22. Acho que não faltou nada em nenhum momento. 
23. Não seria, pois me preocuparia mais com os assuntos e matérias que cairiam no meu 
vestibular. 
24. Com certeza. Isso acontece a toda a hora. 
25. Media razoavelmente. 
26. De qualquer maneira sim. 
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Aluno '2. 
2. 2a do E.M. 
3. ló anos. 
4. Não. 
5. Tudo, desde aviões militares ate filmes , artes marciais, festas, musica, ufologia, com-
putadores, teorias inovadoras e enigmas. 
Ha muito tempo o nosso colégio chegou a ser um 
 colégio de vândalos. Nos últimos 4 ou 
5 anos isso 
7. 0 que salvou foram os inspetores, mas acredito que falo por todos os alunos que isso 
virou um presidio, pois não se pode beijar a namorada. Isso é ridículo. Penso que cade-
ado no portão não é segurança é ameaça, pois 
 ninguém sai, ninguém entra. Existe urn 
número excessivo de inspetores; a metade seria o ideal. 
Existe principalmente dentro da sala de aula, porque urn professor, sozinho, não conse-
gue controlar cinqüenta alunos. Acho que a lista de material não inclui celular em sala 
de aula. 
9. Não. O sistema de avaliação é confuso e o sistema de recuperação um absurdo, sem 
contar a desorganização administrativa a maior das falhas. Urn preguiçoso não pode ser 
coordenador de tantas salas. 
10. Historia e Física. 
1] . Sempre gostei de Historia, isso esta comigo, ão ha explicação e sempre tui fascinado 
por fisica nuclear e anti -matéria, não pelo poder de destruição mas pelo lado construtivo 
delas. 
U. Este ano, Física. 
13. Não foi a matéria mas os dois professores. Acredito que Física tem que ser mostrada 
corn muitas experiências e não somente teoria, depois o professor que nos passou no-
ções de circuitos, eletricidade e coisas nessa area, alem de demorar 15 minutos (crono-
metrados) para começar a aula, explicava menos que o necessário e o resto era dado em 
reforço A. tarde, pois a média de tempo corn explicações durante a aula não passava de 
míseros 25 minutos. Na Física, creio eu, quase todos os assuntos podem ser exemplifi-
cados com experiências, desde o efeito doppler ate movimento harmônico, de gravidade 
ate capacitores, nem sempre precisa ser o professor que deve fazer os experimentos. 
Porque não dar isso com tarefa para casa, todos gostam disso. 
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11. Nunca fiz isso. Para mim é decoreba, mas estudo um pouco. 
15. Continuo o mesmo. 
16. Antes das provas, Quirnica, 
 Matemática e Português; reviso as formulas de Física. 
17. Um pouco dos dois. Acho que na época uma avaliação podia ser, de repente, em pou-
cos dias, porém, com dias marcados e com antecedência você so presta atenção a mate-
ria nos últimos dias antes da prova. 
I g. Estudo somente proximo aos provões e simulados, 
19. Todos sabem o que estão falando quando se trata de Fisica. Porem, sO tem um que sabe 
transmitir a inatéria. 
20. Claro que sim, pois só assim vemos que a Fisica esta em vários campos da ciência, quer 
seja exata ou humana. 
21. Muitas vezes, quase sempre. Talvez se fosse usar um dia ou dois por bimestre para uma 
breve explicação, ou debate, para tirar dúvidas sobre o assunto da atualidade. 
22. Acredito que sim. 
23. Sim. Quando vejo um filme procuro achar erros de produção, corno por exemplo, respi-
rar no espaço, sobreviver e continuar com o seu sangue no estado liquido e outras. 
21. A única vantagem da situação atual foi a volta das notas. Sendo você considerado im-
portante somente porque paga, o estabelecimento vira uma empresa capitalista e o seu 
inteiVSbG G so isso. 
25. Apesar de tudo, sim. Isto porque a gente nunca sabia qual seria o resultado. 
OBS. O que eu mais gostei em 1999 foi o debate sobre implantação de usinas nucleares, 
fato que não aconteceu em 2000. 
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PROJETO: ESTUDO COMPARATIVO ENTRE A METODOLOGIA DE ENSINO E 
AVALIAÇÃO ADOTADAS PELO COLÉGIO ATÉ 1999 E AQUELAS 
ATUALMENTE PRATICADAS - SUAS CONSEQÜÊNCIAS E IMPL1- 
CAÇÕES. 
LEVANTAMENTO — opinião pessoal dos professores de  Física e Biologia acerca das prá-
ticas de ensino adotadas em ambas as situações. 
A razão pela qual a escolha recaiu sobre sua pessoa, prende-se ao fato de ter participado 
de dois momentos bem distintos quanto as praticas de ensino adotadas pela mesma escola. 
As perguntas aqui elaboradas sugerem sinceridade nas respostas, uma vez que farão parte 
de trabalho cientifico; além do mais, serão confidenciais. Obrigado pela colaboração. 
1. Você se considera preparado para lecionar a disciplina? 
2. Como você vê o aluno do colégio? 
3. A carga horária de é satisfatória? 
1. Na sua opinião o modelo pedagógico adotado pelo colégio ate o ano de 1999 contempla-
va uma integração com a comunidade? 
S. E a prática adotada atualmente permite integração corn a sociedade? 
6. Na sua opinião quais os aspectos positivos e negativos do colégio. 
7. Na sua opinião, as praticas de ensino adotadas pela maioria dos professores de ciências 
ate o ano de 1999 "preparava o aluno para a vida"? 
8. Esta mesma pratica preparava o aluno para o vestibular? 
9. 0 modelo pedagógico atual e a conseqüente prática adotada visam uma preparação para 
a vida? E para o vestibular? 
10. Que dificuldades encontrou para transmitir aos alunos um conhecimento sem a obriga-
ção de urn vinculo conteudista, pratica adotada até 1999? 
11. Você acha que atualmente, com os conteúdos já determinados e dentro de um crono-
grama de execução pré-estabelecido, os alunos assimilam melhor os seus  conheci-
m entos? 
12. Faça algumas sugestões ou cite dificuldades encontradas por você durante o desen-
volvimento das metodologias de ensino e suas modificações, ocorridas durante o pe-
riod() 1995 ate 1999. 
13. Cite, de forma sucinta, algumas sugestões e/ou dificuldades encontradas por você com 
o desenvolvimento da metodologia de ensino adotada atualmente. 
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Professor A (Biologia) 
1. Sim, pois procuro me atualizar constantemente através de cursos , apresentação de tra-
balhos em congresses 
 científicos específicos (Biologia) e de ordem geral (SBPC) 
2. A maioria está interessada superficialmente. Não aprenderam ainda a estudar e ha uma 
falta de limite, disciplinar no 
 colégio atualmente. 
3. Sim. Mas é fragmentada e isto limita muito. 
'1 .Em parte. Dependia muito da iniciativa dos professores e esta era rara. O Colégio dava 
condições de trabalho. 
5. Na Area cientifica não. Simplesmente não há incentivo para trabalhos que envolvam alu-
nos e a comunidade. 
6. Positivos: A administração, organização do material didático, a biblioteca, atendimento 
de enfermaria 
Negativos: Não uso dos computadores para estudo e aprendizagem dos alunos e como re-
curso didático 
 dos professores. Ausência do museu. Horário reduzido para laboratório. 
Ausência de comunicação coordenação x professores. O tempo que se leva para receber os 
provões para correção. 
7. Não. Porque os professores não assumiam a filosofia de ensino mantendo a prática de 
muitos anos. Além disso a maioria dos professores não se atualiza e muitas vezes não co-
nhece o conteúdo completo da sua disciplina. Não tendo uma visão ampla do que ensina 
não pode "ensinar para a vida". 
8.- Esta mesma prática preparava o aluno para o vestibular? 
Até preparava até que os alunos descobriram que não havia necessidade de estudar para 
passar para a serie seguinte. A grande falha foi a avaliação conceitual, contrária daquilo que 
acontece na sociedade. 
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9. Não acredito. Parece propedêutico com urna única finalidade: passar no vestibular. O que 
é extremamente limitado. Para passar no vestibular ha necessidade de "ensinar para a vida" 
pois muitas Universidades cobram 
 questões do dia a dia do aluno. 
10. A única dificuldade foi o pouco interesse por parte doa alunos quando descobriram que 
não precisavam estudar o que acabou refletindo no resultado pitio no vestibular 
11. Não. Só estudam para as provas e na base da memorização. Provas que são feitas para 
refletir 
 tem como resultado pouca compreensão do conteúdo o que reflete o pouco estudo 
entre outras coisas. 
12. Sugestão básica: (1) o processo avaliativo que deveria ser numérico e não conceitual. 
(2) Para qualquer plano funcionar deve haver uma liderança que o faça funcionar. (3) Troca 
constante de ideias entre as pessoas envolvidas. (4) Uma maior valorização do professor - 
não como era feito: o aluno sempre tinha razão 
13. Sugestões: (1) Maior competência na coordenação. (2) Maior 
 diálogo entre coordena-
cão e professores. (3) Evitar a fragmentação das disciplinas - dificulta uma maior integra-
cão e identificação das dificuldades do aluno. (4) Há necessidade de conversas constantes 
corn os professores corn os quais se divide a disciplina e com todo o grupo - há um isola-
mento muito grande. (5) Valorizar as aulas praticas e a pesquisa - afinal é fazendo que se 
aprende. 
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Professor B (Física) 
1. Sim, eu me considero. 
/. Urn aluno que além de se preparar para o vestibular, tem uma boa base para qual-
quer curso superior. 
3. Sim. 
4. Devido a pouca divulgação, acho que havia pouca integração corn a comunidade. 
Era algo diferente. 
5. Por ser o método "tradicional", ele é mais conhecido e proporciona maior integra-
cão. 
6. Como positivo o método de ensino, como negativo a disciplina. 
7. Sim, pois a gente não se interessava exclusivamente com o conteúdo, explorava-se 
mais a capacidade de investigação do aluno através de situações vividas no seu dia 
a dia. 
A preparação para o vestibular dependia muito do aluno. Se ele se contentasse corn 
o minim), não poderia concorrer a uma vaga mais disputada. 
9. Penso que tanto para a vida como para o vestibular. Para a vida através dos princí-
pios franciscanos que buscam a formação do ser humano e a constnição de sua ci-
dadania. Para o vestibular, através dos conteúdos e das provas ern dias específicos. 
10. Falta de interesse dos alunos que se satisfaziam com o mínimo. 
11. Não que assimilem melhor, mas devido As cobranças e a competição através da 
classificação eles procuram obter urna media boa. 
12. A maior dificuldade no método anterior era conscientizá-los, eu falo dos alunos, de 
que buscassem conhecimento cada vez mais, aprofundando-se nos assuntos. Os 
alunos simplesmente se satisfaziam com o minim, a media minima. Havia também 
falta de preparação e orientação dos professores. 
13. Alguns alunos possuem ainda a mentalidade anterior e não estão preocupados na 
obtenção de urna boa media. Porém outros mudaram e a partir do terceiro bimestre, 
passando a se dedicar mais aos estudos e buscando media ou classificação 
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Protèssor C (Biologia) 
I. Sim, visto que além da formação acadêmica busco preparo permanente  através de 
cursos de atualização, tais como congressos palestras e outros cursos. 
2. Em geral são alunos bons, com muitas possibilidades de busca e acesso à informa-
ção, pela própria condição cultural e financeira de suas famoias Os pais, ern geral, 
cobram bom rendimento dos filhos, o que auxilia o processo escolar. Porém , penso 
que estudam pouco e dedicam-se pouco aos estudos. Poderiam, pelas potencialida-
des e possibilidades, apresentar urn rendimento melhor. No geral penso que são 
alunos com muitas potencialidades a serem exploradas e que deveriam ser orienta-
dos por uma escola moderna. 
3. Penso que sim, porem Tao concordo, atualmente, corn a divisão de cinco aulas na 
mesma série, corn até três professores para a mesma disciplina. Isto prejudica a vi-
são de totalidade do aluno, fragmenta demais as matérias. 
4. Penso que em alguns aspectos sim, pois nos procurávamos fazer esta integração em 
muitos trabalhos extra-classe, interdisciplinares, tais como projetos de pesquisa, 
saídas a campo, feiras cientificas, participação na SBPC. 
5. Penso que muito pouco. 
6. Não sei dizer. 
7. Penso que sim, pois havia uma preocupação em integrar os conteúdos, buscar  visão 
mais ampla e contextualizar as disciplinas. 
8. Sim, pois a filosofia do colégio previa uma busca de conhecimentos constante e 
ampla, levando o aluno a ter uma visão mais complexa e integrada dos conteúdos, 
preparando inclusive para o vestibular. 
9. Acho que este modelo pedagógico está muito centrado no vestibular, nas avaliações 
(provões e simulados) e pouco na vida, desenvolvendo pouco a criatividade e cida-
dania dos alunos. 
10. Nenhuma dificuldade. Ao contrário, penso que por ser maior a liberdade de desen-
volver os conteúdos, a metodologia adotada era mais interessante e buscava maior 
participação do aluno. Havia apenas uma falta de limites aos alunos, sendo que 
avaliação era permissiva aos extremos e isso fazia decair a responsabilidade dos 
alunos. Porém, todos os conteúdos eram trabalhados e os objetivos alcançados de 
forma mais prazerosa e significativa para os alunos e professores. 
9'2 
li. Não, penso clue eles estão estudando mais ern casa, porem as aulas tornaram-se 
mais  monótonas e pouco criativas, pois centraram-se não no processo de aprender, 
mas nos conteúdos a serem alcançados. 
12. Penso que o faltou, naquele período, foi maior compreensão da filosofia do colégio 
por parte de todos, pais, alunos e principalmente dos profissionais envolvidos no 
processo, para poderem compreender e colocar em pratica a proposta. Além disso, 
faltaram limites aos alunos, no sentido de avaliação e cobrança de postura de estu-
dante responsável pelo seu desenvolvimento pessoal. 
13 Dificuldades: A própria distribuição dos conteúdos e número de aulas, número de 
professores, disciplinas, proporcionando pouca abertura para práticas inovadoras. O 
foco é o sistema tradicional de ensino, com muito..lonos por turma, muita ênfase a 
avaliação, alunos que so estudam para as provas, muito preocupados em "passar 
de ano" e não em aprender a aprender; enfim, pouco motivados. A pergunta mais 
ouvida "cai na prova?" denuncia uma preocupação excessiva com o produto e não 
corn o processo escolar. Alunos pouco motivados a estudar, somente a decorar. 
Pouca ou nenhuma valorização aos trabalhos de pesquisa em grupo, à contextuali-
zação dos conteúdos, à  visão do todo, desenvolvendo pouco a criatividade, solidari-
edade e cidadania. A Competição é estimulada, com pouca participação  na coletivi-
dade. 
Sugestões: Sugiro que se reflita sobre os pontos positivos que o Colégio apresentava 
em toda a sua historia  pedagógica. isto deveria ter sido feito no inicio da instalação 
da situação atual, pois assim  teríamos condições de aproveitar as experiências posi-
tivas que haviam ocorrido ate então e não so focar as experiências negativas. Penso 
que deva haver mais encontros para estudar e refletir sobre praticas pedagógicas 
efetivas em sala de aula, pois estamos retrocedendo nesse sentido. 
Penso que poderíamos analisar melhor os resultados das provas dos alunos, pois 
não temos a visão real do que acontece com cada aluno individualmente. Para isso 
os professores tinham que saber que situação escolar estão seus alunos. Isso não 
ocorre e deveria acontecer mensalmente, para isso deveriam acontecer mais  reuni-
ões  de estudo, mais participação em congressos, palestras, cursos, etc. em que se 
busque atualização do sistema e filosofia do colégio. 
PROJETO: ESTUDO AVALIAT1V0 DA METODOLOGIA DE ENSINO E AVALI-
AÇÃO ADOTADAS PELO COLÉGIO  ATUALMENTE SUAS CON-
SEQÜÊNCIAS E IMPLICAÇÕES. 
LEVANTAMENTO: - entrevista com a coordenação do Ensino Médio atual acerca 
das prAticas de ensino adotadas pelo  colégio.  
As perguntas aqui elaboradas sugerem sinceridade nas respostas, uma vez que fa-
rão parte de trabalho cientifico, além do que serão confidenciais. Obrigado pela colabo-
ração. 
1. REGISTRO PROFISSIONAL. 
1.1 Ano de formatura „Ano de obtenção de Registro: 
1.2. Grau em que atua: 
2. FORMAÇÃO PROFISSIONAL. 
2.1.  lo  grau. Escola e ano: 
2.2. 2° grau. Escola e ano 
2.3, 2' grau. Univ/Fac. E ano 
2.4. Possui curso de Especialização? Mestrado? Ou outros? 
2.7. Participa de congressos? Quais os principais? 
3. QUANTO Á PRÁTICA. 
3.1. Você se considera preparado para o cargo de coordenador? 
3.2. A escola (direção) lhe dá condições para você desenvolver o seu trabalho como 
coordenador do E.M.? 
3.3. Os professores seguem as orientações dadas por você quanto as práticas de ensino? 
3.4. Na sua opinião o Projeto Politico Pedagógico do colégio é posto em prática? 
3.5. 	 A prática pedagógica adotada e a forma de avaliação preparam o aluno mais 
para a vida ou para o vestibular? 
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3.6. 	 Você sente que os professores acreditam ser essa a melhor forma de trabalhar o 
aluno? 
	
3.7. 	 A escola forma um aluno critico? 
	
3.8. 	 Como vê o aluno do colégio? 
	
3.9. 	 Como vê a classe dos professores em geral? 
3.10. Você acha que existe comunicação entre a coordenação e professores? 
3.11. Descreva sucintamente todas as sugestões e/ou dificuldades que encontra para 
fazer os professores colocarem em prática as suas idéias. 
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1.1 1983. 
1.2 Ensino Médio. 
1 .1 Coronet Benjamin Constant — 1976 — Curitiba-PR 
2.2 EESG 	 1979 — Curitiba-PR. 





3.3 Os professores tem muita liberdade na forma de atuação. Nos oferecemos bons recur-
sos e condições e estimulamos a troca de experiencias. 
3.4 Como houve mudança no Projeto Politico Pedagógico muito recentemente, acredito 
que os professores seguem e conheçam com perfeição ainda que eles mesmos tenham 
tido participação no processo de elaboração. 
3.5 0 vestibular é mera conseqüência. No terceiro ano do Ensino Médio, em especial no 
segundo semestre, há uma orientação de se praticar algo concreto com relação ao ves-
tibular. 
3.6 Acredito que ha dois grupos de professores: o primeiro acredita na nossa proposta e se 
enquadra, e o segundo faz de conta que acredita porque o que de precisa é do  salário. 
3.7 Tenho certeza. 
3.8 Com uma abertura de mente muito grande e uma vontade de se encaminhar na  própria 
vida. 
3.9 Acho que esta mudando. Repito, vejo dois grupos: os que amam o que fazem e os que 
acabaram professores por falta de opção. Não aceito professor insatisfeito. Acho que 
ele tem o direito e o dever de procurar melhorar para buscar melhores oportunidades. 
3.10 Tenho certeza. E 6, excelente. 
3.11 Vejo o receio dos professores ern fazer algo diferente e que dê errado. Mas não dou 
minhas idéias para eles colocarem em pratica. Discuto as ideias deles para ver se está 
de acordo com a nossa proposta. 
